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Carta mar í t ima 

RIO , 19 

O contra-almirante (lulllobel, «egun. 

4o consta, deixará a direcção dn carta 

marít ima para dirigir a commissão dc H-

• i t e s coin a Bolívia. 

A q u e a t â o d o A c r a 

R IO , 19 

Consta quo será prorogado âté ao fim 

<o mez o morins rlceiiiti estabelecido 

cam a Bolívia sobra a questão do Acra, 

Marechal Argollo 
R IO , 19 

O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, está ligeiramente enfermo. 

Tribunal Civi l 

RIO , 19 

O dr. Viveiros do. Castro foi eleito 

presidente do Tibnnal Clv l ! . 

Szamta d* madiolna 
R IO , 19 

O dr . Seabra, lulnialro do Interior, dc 

«cc&rJo com o pedido qu< llio dirigiram 

ps alumnos da Faculdade de Medicina, 

adiou para 1* de dezembro os exame» 

dessa Faculdade. 

Suicídio 

R IO , 19 

Suicidou-se nesta capital o negociante 

Victorino Nobre da Veiga. 

O deputado Varella 
R I O . 19 

O deputado Alfredo Vorella apresenta-

rá amanhã, ca sessão da Camara, os do-

cumci.to» comprobatorios daa sccusações 

que levantou contra o senador Vicente 

Machado e outros politlcos do Estado do 

Paraná . 

S e n a d o 

. ,10, 19 

•"residência J o sr. Afíouso Penna. 

A aeta da sessão anterior foi lida e 

a ;p rovada sem debato. 

Na hora do expediente o sr. barão dc 

Ladario tratou da politica do Amazonas, 

censurando o governo daqucllo Estado, 

o qual o orador considera como o único 

responsável pelo empastclamcnto do jor-

nal Que Vadis f , segando os telegram-

mas que foram publicados n 'O I a i t . 

O crador terminou respondendo ao 

discurso proferido lia dia» pc los r . Cons-

tant ino Nerv, relativamente á politica 

amazonense. 

Por falta de numero, foram adiadas ::S 

votações, tcud iUt l lo encerrada» as di*-

cusaccs de alguns projectos. 

Nomeação da prator 

RIO , 19 

Consta que para a vaga de pretor 

deixada pelo d r . Raja ( iabagiia será 

ponteado uru dos officiaes de gabinete 

do presidente du Republica. 

A - H a r b o u r » 

mO, 19 

almirante Jul io de Noronha, minis 

Ira da Marinha, dirigiu um officlo ao dr 

I . J . Seabra, ministro do Interior e Jus 

t ira, pedindo que pur esse Ministério 

seja providenciado para que o procura-

dor seccional da Republica defenda a 

Fazenda' Nacional contra aa pretensões 

da co nponhia Jtarboiir, que quer excluir 

das propriedades ultimamente encampa-

das pelo governo o terreno da ilha das 

Cobras, que foi cedido para facilitar < 

trabalho nas obras encampadas pelo go 

temo. 
D c s i u f a c ç S a a 

R IO , 19 

A repartição de Saúde Publica deter-

minou as mais rigurosas desinfecções em 

âlvefkos pontos da cidade. 

Hoje, foram desinfectada» diversas ca-

las de espectáculos c outros estabeleci-

taentos. 

Nomeações 
RIO , 19 

O s r conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, asaignará amanhã 

os decretos nomeando o dr . Raja, Gaba-

glia, actual ju iz da pretoria, para o 

cargo de vice-presidente da Camara Ci-

v i l e Criminal e para tqael le cargo, o 

« r . Rnymundo Correia. 

B a a p e a a a e l e i t o r a s » 

R IO , 19 

O dr . J . J . Seabra, ministro do Inte-

rior e Justiça, expediu uma circular aos 

presideutes c governadores dos Esta los, 

recommendando a observância do aviso 

do Ministério da Justiça, de 12 do de-

Üembro de 1899, referente ao pagamento 

das despesas eleiterae», que deverá ser 

feito pelas municipalidades e pelos Esla-

vo». 

A bubônica 

RIO, 19 

O dr Ostvaldo Cruz estere hoje na 

Hecretr.ria do Interior, onde cnmmumcou 

ao dr . J . J . Seabra que a peste bubo-

Bica parece diminuir de íntenaidade, gra-

ça ms medidas quo têm sido postas em 

p tu i i ca . 

O g a d o a r g e n t i n o 

R IO , 19 

Parece estar resolvido pelo governo 

que seja auctorisada a entrada do gado 

argentino nos pertos da Pará , havendo 

certas restricções nas medida» sanitarias, 

visto terem diminuído oa casos de febre 

apltlnea nas invernadas daquelle paiz. 

O v a p o r « D a a t a r r o » 

RIO. 19 

O caraiaandante 4a vapor Vttlerrc, 

qn- a a Mu na dia 1J para MootcviJéo, 

fretestoa perante a juízo federal con-

tra a faeta de ter >14« obrigado pela 

Repa r t i d o da Saúde da Par ta • desin-

Natar aa porões da rsfarido navio, de-

(Datada assim da rttpaaaabllldade qua 

keaaa advir por qaalqaer prajuizo ecca-

Haaado pala servi;« da deaiafeeçlo 

ôa Inapaotorsa Aa polícia 

110, 1» 

i U poliria daria « H a ! 

direm ao conselheiro Rodrigues Alves, 

presidenta da Republica, o dr . J . J , 

Seabra, o a«u patrocínio em favor da 

mensagem quo vão dirigir ao Congresso 

federal, pedindo augmento de seus ven-

cimentos. 

Camara 

RIO, 19 

Presidencia do sr. Paula Guimarães. 

Foi lida e approvada a acta da se»;ão 

anterior. 

Na hora d ) expediente, continuou a ü* 

discussão do projecto n . 38-A, da 1903> 

rcorgauisaudo os serviço» de liygiene 

administrativa da Uoião . 

Falou «obre esse projecto o sr . Rogé-

rio de Mirauda . Foi adiado esse debate. 

Na seguuda parto da ordem do dia, 

continuou a 3" discussão do projecto n . 

108, de 1897, providenciando sobre auxí-

lios á lavoura, faiando o i r . I.amounicr 

Godofredo. 

Keuniu-so a commíssio de Mnriuhs, 

sendo empossado o ar. Alves Barbosa, 

eleito presidente. 

Foram apresentados tres pareceres : 

um favorável oo projecto qne revoga o 

artigo 153 das Escolas Militares, o qual 

jmpede que os pfliciaes do exercito ae 

matriculem nas escolas sem preparató-

rio ; outro a proposito das emendas do 

Senado ao projecto que reorganisa o 

corpo dc commissarioa da armada, c 

outro rcorganiaando o quadra dos audi-

tores da guerra. 

Nada mais havendo a tratar, foi encer-

rada a sessão. 

fas ta bubônica 

R IO , 19 

Foi hoje notificado um caso novo de 

posto bubônica c verificado um ubito. 

Iloje, h o m e desinfecções systcmalicas 

nas ruas. 

M e d i d a s de h j-grene 

RIO; 19 

O sr. Lauro Millier, ministro da Via-

ção, declarou ao sr. Rodrigues Alves 

presidente da Republica, que, ha dias, unia 

lancha percorrendo o littoral da praia do 

Cajií verificou a existência de nmn enor-

me extensão de lod> fétido abi amon-

toado. 

A' vista disto, o governo resolveu en-

commendar d.t Europa batel")»» d " fundo 

falso, para fazerem a dragagem, levando 

a lama pava fõra da barra, 

O a r c a b i e p o d n B a i l i a 

R IO , 19 

O dr. f .auro Millier, minislro da Via" 

çao, mandou a essa capitai um carro es-

pecial buscar o arcebispo da Bahia, d . 

•loronymo Tiiotué da Si lva. 

E X X ü i j H I O n 

Ç n e s t S o d c l i m i t e s 

LA PAZ, 19 

O Congresso boliviano vai tratar da 

questão dc limite» da ' Bolívia com o 

Brasil e com o Chi lo. 

Q n e s t S o d o A c r o 

LA PAZ, Î 9 

0 governo declarou qne os represen-

tes da Bolívia, que|aetualmcntc se acham 

no |3i<: t tratando, junto \ commissiío 

brasileira da questão do Acre, têm ple-

nos podares para resolver essa questão. 

Espera-se que essa pendência esteja 

resolvida ate- ao fim do proximo niez de 

novembro. 

A « C o n v e n ç ã o d e s N o t á v e i s » 

BUENOS A IRES . 19 

A policia fcffcctn.iu a p i i s io de qua-

renta pessoas envolvidas no grande tu-

multo que houve por orcasilo de ae reu-

nir a CourrmjÛo lios Aclarei*, que es-

colheu candidato á presidência da Repu-

blica ao sr . Manuel Quintana. 

E n c o n t r o d e t r e n s 

NOVA YOKK 19 

Deu-se na estação de Trontrn horrível 

encontro de trers, do qual saUirnin feri-

das quarcuta pessoas, morrenuo vinte. 

O n r a i o s X 

NOVA Y O R K . 19 

As revistas medicas registram grande 

numero do curas do epilepsia, reaiisada» 

por meio do» raio» X . 

O s s o b e r a n o s i t a l i a n o s 

PARIS , 19 

O» reis Italianos partiram da estação 

ile Modena para Koma, ás tl horas c 20 

minutes. 

Os fraucezc» que acompanharam 

soberanos regressaram dessa estação a 

esta capital . 

' Por toda a parle por onJe passavam, 

os reis, foram delirantemente victoriado» 

• G r è v e - de c a r v o e i r o s 

PARIS , 19 

Os carvoeiro» de frunkerque combina-

ram grite. 
01 grevista« guardam, per emqiianto, 

atti ludo pacifica. 

A n a r c h i a t a p r a s o 

BERL IM , 19 

A policia prendeu honteiu 0 director 

dum jorna! anarchiste, por offensa» d 

pessoa do imperador Guilherme I I . 

A viagem do t i a r 

ROMA, 19 

O depntado Pel loni interpeiiará hoje o 

ministro do Exterior »obre o» motivo» 

do adiamento da viagem do tzar a esta 

capital . 

Deputado alaito 

ROMA, 19 

O principe Ruapoll foi eleito deputado 

por Vellatii, em sabst i la iç lo do sr . Fras' 

cara, ha pouco falíecido. 

Secretario do Vaticano 

ROMA, 19 

O Popclo Homan» confirma a no-

n a i ç t o 4a monsenhor Merry dei Val pa-

ra secretarie de Vaticano. 

S . U n i d o » • V e n e z u e l a 

LONDRES , 19 

O Standard publica ia feraaçf iH rece-

bidas de Nara York dizendo que o mi-

nittra da Marinha, Iago dopais da rece-

bida a ralatorio da missão enviada á 

Venezuela, ardeaon ao commandante da 

d l v W a naval do sort» de Atlantl-o 

«ae ae t i eoacentrar na Mar ' a a Anti-

A s s a l t o & L a g a ç H o i n g l e s a 

LONDRES , 19 

Despacho recebido de Pckim diz que 

c falsa a noticia publicada pela imprensa 

desta capital sobre o assalto á Legação 

inglcza naquella cidade. 

Houve apena» uma tentativa de roubo 

de munições,,»cndo accusados desso'facto 

crcados chlnezes que serviam na Legaçlo-

P o l i t i c a i n g l e z a 

LONDRES , 19 

Loril Roberts considera desairosa a 

nomeação de Devport »eu dlTfamadir, 

para Bub-iccrclario da Guerra . 

• G r è v e » de t eca lBes 

PARIS, 19 

Os tecelões do Armcntiérc» o Houpli-

nes ei tão disposlos a prolongar a ffrict 

a té que sejam satisfeitas as suas exi-

ge iicias. 

F r a n ç a a I t á l i a 

PARIS , 19 

A imprensa desla capital publica arti-

go» congratulatorío» pelo estreitamento 

de relações entre a Fronça e a I tá l ia . 

T r e m o r de t e r r a 

ODESSA , 19 

Deu-se cni Tarchitz medonho t r "mer 

do terra, qne fez com que desabasse 

grande numero de habitações. 

Centenares dc pessías foram vlctimas 

do desastre. 

A população eslá seriamente alarmada 

E x e r c i t o b n l g a r o 

SOFIA, 19 

O governo da Bulharia vai liceu iar 

cinco mil soldados que estão na resirva 

do exercito. 

I n s u r r e c t c n m a c e d c n i o s 

SALONICA , 19 

Os insurrectos mneedonios atacaram, a 

boinlias de dynamite, uni trem que con-

duzia grande contingente dc forças turcas. 

C o n g r e s s o a u t i - m n l a r i c o 

ROMA, 19 

Será convocado brevemente o congres-

so auti-malarico. • 

V o n c s u a l a e aa n a ç S e 3 e n r o p í a s 

BOGOTA' , 19 

Dentro cm breve, serão reatada» as re-

lações entre a Republica da Venezuela e 

as nações curopéas. 

Pe rogx i n .\ção de A v i l a 

MADRID, 19 

Re» Ils m-se. aein Incidente algum e 

com grande concorrência, a peregrinação 

ao sanctnarlo dc Avila. 

E n c o n t r o de t--:n3 

MADRID , 19 

Deu-se em Pontevedra um encontro dc 

trena, ilo qnal r. »•' t-»ií sahirem feridas 

varia* p-ssoas. 

Os va/ões I içaram muito dsmniflcailes. 

A noticia do sinistro pruüuzíu dolorosa 

i-upressão nesia capital. 

S o c i a l i s t a s d e r r o t a d o s 

BERLIM, 19 

Os membros do par t i l o s-j.iaüsta fo-

ram derrotados nas elciçòea dus conse-

lhos comiuuiiaes. 

C o n d e m n a ç ã o d u m a v e l h a 

DKESDE , 19 

Os tribanses condemnarain ' u:iia velha 

dc 71 ar.no» a- degrado perpetuit, por 

crime dc lesa-majestade. 

S a n t o s D m n o n t 

PARIS , 19 

Santos Dumont fez hoje us primeiras 

experiência* com o SJU dirigível n . 10 

caplivo. 

Numcrcaa mult idão assistiu ás expe-

riencia», maiiifestundo por ti las o mais 

vivo Interesse. 

O aeronauta brasileiro mostra-se nu,Ho 

satisfeito e. diz que deposita inteira con-

fiança no seu balão, ,spcrando alcançar 

pleno gucccsBo. 

l i a grande ancledadc pela expcrlcncia 

definit iva. 

O C- . -V JFV t í J 

O Havre nhriil ealmo, a 35 francos e 26 

cêntimos, sem altersçSo i Hamburgo, 

eâtavcl, a 29 pfennige, com alta de 

1(2 pfennig-; Londrr , estável, o 28 B. 

3 (J„ »em alteração ; c Xova \ork, cal. 

mo, Inalterado, a A pontos mais baixo. 

Ao meio itin, não bonve alteração nos 

preços do Havre , tendo-se dado baixa 

parcial de 1[4 de pfennig mn Hamburgo . 

A [»frspem f i t f c 31.272 m"«: ! , , 

Entrtrflm SO.OtiU faeeas ein Santos e 

34.020, no Elo de Janeiro. 

O mercado, honteni, em Santos, montp-

ve-se estável, havendo t ü j proe-.ira 

por parte dos compradores. 

Os negocio« foram roallsados na base 

corrente dc <3400. 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

" t o U n f . N o t a s e n o t i c i a 

Tara mais Informações, veja-se a « 

te Commercial*, na segunda pagina. 

O 

•ar-

(EM ». TÂVI.O) 

Hontem, toi adoptada nos diversos 

baneoa a tabclla do 12 ti., menos no Ran-

ço Comniercio e Industr ia , t,ue afflxon a 

de 12 1|33. 

O mercado de cambiaes abriu estável, 

com oa bancos sacando a 12 í [til, com 

excepção do Banco Commercio e Indus-

tria e «The British Bank of South Ame-

rica», qne offereefam sacar a 13 1|.12. 

Momentes depois, da abertura, o «Bra-

silianische Bank f ü r PenVebland* modi-

ficou a sua taxa para 12 d . 

O mereado permaneceu por t o j o o dia 

nessa posição, até S hora do fe ' i iamento. 

Os negocio« realizados durante o dia 

foram de peqnen» Importância, e feito» 

aos extremos de 13 a 13 1(32. 

O» soberanos foram hontem ac,roda-

dos, so «London and B i re r Plate Bank» 

a Banco Commereia! Italiano, a 20#4àO, 

e nas casas de eastbkt, ao preço de 

MIMO. 

A ' taxa de 19 d * qua foi a offieial 

de iiontem para letras a 99 dia» 4e vista, 

a libra esterlina vale 2f*tW, o frasco, 

$784, a o marco, ( M l . 

A ' Tlata (II 70), a libra Tale 2S»31t, o 

frasco, »«03, o marco, » » I , a tira italiaaa, 

1800, cem réla fortes, »37», a a dollar. 

nio, 18-X - 003 

Pois, inous caros senhores, 

SPitipre pensámos quo hontem a 

nossa rion pelle soffresse « m a 

profunda solução de continuida-

de, o que não pôde ser tido 

como nina solução favorável. 

E ' o caso que fomos acompa-

nhar um amigo que devia se-

guir pelo nocturno paulista, e, na 

estação da Estrada de Ferro 

Centra), vimo-nos em papos de 

aranha ! Que rôlo, meus senho-

res ! A estação foi completamen-

te invadida por soldados do 

exercito, que, empunhando sa-

bres, perseguiam algumas praças 

de policia, e, para não perderem 

o tempo, acutilavam a torto c a 

dirfrito... 

E isto a vinte passos, rigoro-

samente falando, do quartel-ge-

neral ! 

No auge do tumulto, varias 

pessoas foram átjiielle quartel 

dizer o quo se passava, o lá, ao 

que consta, responderam na-

da se poder fazer, pois o caso 

eru da attribuiçfio do superior dc 

dia. E o conflicto ia augmen-

tnndo cada vez mais ; era um 

brouhaha medonho. 

O superior de (lia, naturalmen-

te, estava superiormente em ca 

sa, jogando a bisca em família, ou 

prelibando, de certo, delicias 

de uma soinneca superior. Tam-

bém a noite não convidava a ou-

tras cousas ; havia grande hu-

midade o ameaças do chuva. 

Ora, um homem, por ser supe-

rior de dia, não quer dizer que 

seja cgualmento superior ás in-

tempéries... 

Afinal, quando o conflicto as-

sumia o aspecto de verdadeira 

batalha, com o concurso de no-

vos beli gerante", appareceu um 

alferes com a neeessaria escolta, 

e... os circumstnntes ficaram li-

vres do grande çerigo. 

Quando já não havia mais na-

S ' 

J U S T I Ç A R E P U B L I C A N A 

, * , Na sessão da Camara dos 

êeputadoK, hontem, ainda uma 

\ey. sa discutiu a sorto dos po-

bres professores. O tender go-

vernista apresentou uma emen-

da ao projecto Fonles Jún ior , 

propondo a reducção «lo 15 

lios vencimentos dos directores 

e professores dos grupos esco-

lares, Jard im <la Infância, esco-

las modelo e complementares e 

isoladas. 

Por pouco mais o Congresso 

do Estado reduziria a pão e la-

ranja os professores públicos. 

E é esta a justiça e equidade 

que preside aos actos dos nos-

sos legisladores. 

Em toda a parte do mundo, j á 

o dissemos, quando se tem de 

exigir um sacrifício do contri-

buintf, ou do funeeionario, res 

peita-se a proporção, porque < 

esta a justiça. 

Em H. t\.ulo, a justiça é feita-

apenas para os magnatas tia si 

tuação. Para os pequenos, para 

aquollos que dedicam obucnra 

mente no Estado o melhor tios 

seus esforços, no labutar quoti-

diano e inglorío, desconhecido 

mal remunerado, a justiça é e.->sa: 

sugar-lhos o trabalho c na hora 

da recompensa roubar-lhes j.,irto 

elo j;'i tncnqtiinho ordern lo, que 

mal chega para a s ta subsis-

tência. 

As circum.Uaai ias tio Thcsou-

ro são ait. ;i.tsti<>.-ías, eis a razão 

que se dá para justificar o acto 

iníquo. 

. O dinheiro, er : retauto, não fal. 

ta quando sc trata dc favorecer 

a amigos, "com avultadas quan-

tias, reguladas a titulo de auxi. 

lio ou do remuneração )>or ser-

viços prestados. 

Todas as vezes que esses ami-

gos recorrerem aos depaupera 

dos cofres do Thesouro, lá ca-

da, chegaram as 

polieiaeiv 

' í iar/ pctTfri 

teram quo euergicas providen-

cias seriam tomadas e foram-se, 

Sempre nos quer parecer que 

ao governo cumpria, pelo me-

nos, conseguir que o horário de 

taes tumultos soffresso uma pe-

quena alteração, em beneficio 

dos que nada têm com as cau-

sas dos mesmos. Até para os 

contendores seria lucrativo, pois 

haveria maior campo para a lu-

cta, sc o espectáculo começasse, 

assim, á meia-noite... 

X 

Ao que consta, até pelos jor-

nacs, o sr. Kuy Barbosa pediu 

demissão do ministro da missão 

especial incumbida da questão 

do Acre. Crê-,~e, entretanto, que 

devido a alia influencia, s. exe. 

continue. 

Isto significa muito simples-

mente que o negocio do Acre 

não está lã liara que digamos, 

Parece que o esforço dos nossos 

plenipoteneisrios não conseguiu 

annullar os desproposifos prati. 

cados pelo sr. Olyntho de Maga-

lhães, que, não obstante o ex-

traordinarissimo papel que fez 

como ministro das Relações Ex 

teriores no regimen Campos Sal 

les, ainda foi nomeado nosso re-

presentante na Suissa 

O sr. barão do Rio Branco, a 

eslas Pioras, devo estar profun-

damente arrependido do ter sa-

tisfeito os desejos do sr. Rodri-

gues Alves, aceeitando a pastn 

de ministro. 8. exe., que podia 

estar tranquillo o feliz cm Ber-

lim, preoccupando-se apenas com 

os seus estudos liistorieos . . . 

E não faltará quem, esquecen-

do as suas vistorias anteriores: 

attribun exclusivamente a s. exo. 

o fracasso nesta questão. 

E ' mesmo o quo ha de mais 

certo! 

X 

Mas deixemo-nOR dc cousas 

tristes e preparemo-nos para a 

bellissima exposição de hoje —a 

das flores, promovida pela As-

sociação das Creanças Brasilei-

ras. 

R. A. 

aucíoridadetfl «ni trarão sempre, á sua disposi-

anifestaram o sen p e i í ã o , o auxilio pedido, porque, 

-fflftitparf,' prometa, 'fienfio necessário, n I I Í estão os 

ordenados dos empregados pú-

blicos, dos qtiaes se pôde tirar a 

quantia exigida. 

E ' realmente extraordinaria 

justiça republicana ! 

MO V O O R A P I I I A S A O R t C O l . d o 
dr . .1. CL - - -dr. .?. Carlos Travassos, 

no « c r i p t o r l o desta folha ao 
»1000. Pelo correio, mais l$oat 

Vendo^te 
preço de 

Para i «Par-

Eatá encarregado da serviço de vae-
inaçâo coitfra a varíola, na Directo-

ria do Serviço San,tai ), da» I I ás 3 bo-
rna da tarda, o inspector »aai'.ario d r . 
Rego Barros. 

O l - v c r a O s B 

P d i t h a a m a - C o n c e r t o 
var iada . 

Fuucçio 

A n e m i a , l a c U t i n u a t e . - T a i 

o vinho reconstituinte com U iiniam ea 
t i l « pejrstaa gly -ri-

de " 

Conforme aute-hontem notLiámos, fo1 

nomeado o s:\ coronel B. Kri-.csto fíni-

marães | ara substituir o sr. dr . Perei-

ra das Nove», qne s .di. Itou exo-.-croçüo 

do car^o do delegado dc policia de San-

to». 

K M companh i a dos drs . PCÍXJIO G o 

mides presidente do Senado, Augusto d. 

Figueiredo, director da Repartição d 

Apoas e I-.xgolto», c de vários outros 

cavalheiras, o iiltistri facultativo d r 

X lna Rodriíruea, lento da Faculdade dc 

Medicina da lialila, visitou liontcm oi 

reseivatorioit de agua da Cantareira. 

O offòi-i 'ia (.'amara dos deputado», 

pediuilo ú Secretaria da Agricultura in 

forniaçV» S.,hrii o requerimento da com 

pani i i j *S. k'..üio Fornecedora de Gadoi 

cm i{üe esta pede um aa^ií io para a expio 

reç io do eonimercio uircelo de gado com 

o í.htado de Matto Oro-so terras devo-

lutas na margem eaqo-rda do Paraná 

teve o »ç^uluío despacho : «A' finperln 

ter.denel.l de Oi>t-a» Publica», para o es 

tudo tfeiüiieo. tendo em vista a geopra-

pbla dos iC.tladoa aa stitt ^ o -^-unica-

çucrt c o fntercauibio, es,-ecialtn nt-t o d 

gado» . 

A Cantara Municipal d-: Piracicaba di-

rigiu titu convite ao »r secretario do 

fntrrior para a aolennidade da assenta-

mento da peJra fund irnental 'do edifício 

qne n Camara Monicii a l daquella locali-

dade vai construir para o fum-eionameu-

to do grupo escolar «Pr . Moraes U»r-

r o t . . 

O sr. aecretario respondeu ajjrade-

cendo o convite e commnnicando ler de-

signado o sr. Rogério Lccez, director da 

escola complementar de Piracicaba, para 

reprcfleutal-a ua referida aoienuidade. 

O «r. dr . Luiz P i /a , secretario da 

Agricultnra, d i r á hoje audiência ptiblie-s 

em sua secretaria. 

Com o sr. presidente do listado des-

pachai i hoje o sr dr . Mello Peixoto, 

IccrcUr l ) da Fazenda. 

8 . cxc. o sr. d . Jeron jmo Tlinmc d a 

-Silva, arcebispo da Bahia, primaz do 

Brasil, visitou hontem pela manha era 

sn»» residenein» os sr». drs. Cicero de Bas-

toa c Jo»é Vicente de Azevedo. 

Ao melo dia, depois de ter almoçado 

no Moiteire, de S . Bento, » . cxc. diría-

mos na respectiva egreja um filho do sr. 

-Mario Rey», nosso collega do Estado. 

A's 2 hera» da tarde, o sr . arcebispo 

da Bahia visitait, no palael i Episcopst, 

monsenhor Manoel Vicente, vigário capi-

tular, dirigindo-se dabl, em ccmpanliia 

vieste, para o pe lada do governo, em 

'visita ao sr. dr . Bernardino de Campos, 

presidente do Estado. 

tte.'foi recebido pelo eapl t to 1 - . 

j f ro Arbues Rodrigues Xavier e introdu-

fctdo aa aala de recepção, onde o aguar-

ifeva a i r . presidente do Estada. 

Depois de ligeira palestra coras . exe. 

o ar - arcebispo despaditi-se do sr. pre-

« d e a ú do Bstado, retiraada-aa em com 

pa . h i a da mosaenhor Manoel Viçaste. 

O ar. d . JerasvB» visitou á tarda a» 

genia, indo depol» deapadir-se dos viga • 

rio» daquellat paioehlaa, -sr». cónego» 

fua r te I,ao|M)ldo o Pereira ItelmSo. 

8 . exe. visitou lambem a família do 

finado d . Antonio Candido de Alvaren-

ga, bispo de >S. Pau lo . 

Hoje, tis 8 horas da manli l , o sr. ar-

cebispo da Babfa celebrará uma missa 

na egreja dc S . Bento. 

8 . cxc. partirá boja mesmo em car-

ro especial ligado ao nocturno para o Rio> 

donde seguirá até Friburgo, em visita 

ao colfegio dos jesuítas. 

Dahi, s. exc. irá a Petropoüs, ein vi-

sita a monsenhor d . Julio Tonti, núncio 

aposlolico, e, no dia ii do corrente, em-

barcará no Rio, com destino a Bahia . 

Escrevem ao Jorna1 do Commcrcio: 

«Km seguida, transcrevemos o editai 
do consulado geral do Pefú em Belém, 
notificando o commercio dessa praça da 
resolução que tomou, impedindo a livre 
expediçáo das mercadorias para o Alto 
.luruá o Purús, regiões estai que nada 
tém ile con.mnm com á linha l imitrophe 
do territorio peruano. 

E surprebendento que o governo pe-
ruem auctori í" a publicação de um edi-
tal desta ordem na praça do Pará. »em 
prévia notificação ao governo brasileiro, 
para que este providenciasse, por inter-
médio das delegacias fiscaes do Pará e 
Amazonas, ác,'-rca dessa imposição feita 
ao livre commercio e navegação nacio-
naes. 

Não cor.sta que o Ministério da Fazen-
da tenha publicado cominunicação algu-
ma sobre a iustallação de los jiucitos 
aduaueroH naquelia» regiües brasileira», 
c não «o pódein explicar, portanto, o» In-
tuito» da politica do governo peruano 
na r gi3o amazônica, procedendo de um 
modo todo especial, que destoa das rela-
ções dc sincera aiiüzado entre nações li-
mitropkes. 

Fila o edital : -

• Consulado gen:ral dei Perú—Se pre-
viene á los embarcadore» dc car^a cou 
destino ai aUu Purús y ai a l t i Juruá 
que ias mercadorias nucionales y cx-
Iraitgeras embarcadas para pleitos si-
tua los mas arriba de la boca d -t Clian-
dles cn el pritnero rio, v de la boca dei 
Amónia cn el segundo, deneu ir aeompa-
üadaa dc los reapcclivos documcnus ax-
pedidos por e^te consulado general, para 
ser transmitido» ep. los pnestos aduane-
ros peruanos existentes en los citados 
p in tas . 

Belém dei Pará. 18 de jet iembre dc 
lOcK-í. — K. K. /'creira, cor.sul geral dei 
Perú .» 

El Chileno, jornal que «e publica cm 

Santiago, commenta a recente rcsolii;lto 

do governo dc Waih ington acreditando 

add doa junto í\s suas*direraas iegaçüe» 

no nosso conti .ente, affirmando que essa 

resolução encerra um perigo luilludivcl 

para a America do -Sul. 

O mesmo jornal insinua que talvez 

essa resolução obedeça ao desejo daquel-

le governo no »er.tido de intervir na 

America do Sol a propoaito t u questão 

du Pacifico, c recorda que, recentemen-

te, quando se tratou do litigio de Tacna 

c Arica, o Ptrú ameaçou appcllar para a 

intervenção norte-americana. 

0 J r . J,j2o Thomaz de Mello Alves, 

recentemente nomeado ministro do Tri-

bunal dc Justiça, ao deixar, hontem, o 

exercício do cargo dc ju iz da vara 

criminal, da provedoria u feitos da Fazen-

da, despediu se de todos o» juizes, escri-

vães, escrevcnl-.s e mais serventuários 

do Forniu, abraçando-os a todos. 

Km seguida, s. cxc. dirigiu-se ao Tri-

bunal de Justiça, acompanhado dos jui-

zes dc Direito da 1", 1*. Ii* e 4" varas, 

de diversos advogados, escrivães, cscrc-

vente» c officiaes dij Justiça. S . exc. 

não tomou posse, hontem, do elevado 

cargo para quo f i r a nomeado, por nã-j 

ter eido ainda approvada pelo Senado a 

»ua nomeaçü). 

Antc-liontem, o» officiaes dc Justiça, 

precedidos de uma banda de musica, fo-

ram ti sua residência c lhe offereceram 

um bonito tinteiro. Em nome d';s mani-

festantes, falou o dr. Agrlclo dc Ca-

margo. 

O dr . Alves sgradeccu a sandaçjo e 

offereccu aos manifestante» uin copo 

d'iigua. 

A «Vamara Syndical dos Corretores 
de Fundos Puhlicot do Hio ofliciou ao 
Ministério da Fazenda indagando desde 
que data se tievo considerar em vigor 
o- dncreto D. -1.985, dc 3 do outubro cor-
rente, o nual o processo a observar 
nu rrgistro dc operações. 

.Parece que, aeudo o decreto explicati-
va. a data e a t!a publicação tio Diário 
Official >• mais compete á Camara 8yu-
dka i indicar. 

No dia -2 ti» corrente, terniina o pra-
zo d o sulst i tu içào dr>s e.it^mpillms que 
actualmente eircu am, dos valores du 300 
réis a IOJOOO. 

A tlicsoiiraria do Tlireonro Federal 

recebeu ordtm de reiue*tler na primeira 

opportnni-iadc ti D-.Iegacia fiscal nesti.-

Katado a qtunt ia de dou i mil contos. 

Foi assiguada uma mensagem pedindo 
ao Congresso a concessão de um credito 
sopplemcntar á verba «Alfandegas», do 
orçamento vigente, para attender ao pa-
gamento das porcentagens devidas aos 
empregados das alfandega», em conse-
quência do aogtnento que tiveram as 
s-jas renda», sendo necessária a quantia 
de _S3»:223$r.37. 

Na lista, figura a alfandega dc Santo» 
com a quantia de 30:0tXK5tX)0. 

Seguiu liont in para Bananal, cm com-

miJslo da riircctorla do Serviço Sanitá-

rio, o ínspe. !-.r .ssnitario dr . Vslcntim 

Brownr, q»s aiii vai tomar medidas 

que devera ser empregadas no intuito de 

evitar a propagação da peste bubônica 

que já apparcccu no mnnk ip io dc Barra 

Mansa. 

Já ha dias, o sr . dr . Emil io Ribas, 

director do Serviço Sanitario, enviou exem-

plares de «instrucçücs Sanitarias* para 

serem d stribuido» em diversas localida-

des, entre as quacs todas do Horta do 

Estado. 

Ao qne parece, o sr. prefeito munici-

pal aguardará o parecer da commissás 

ie Jostiça da Camara sobre a represen-

tação d . » moradores do largo do Pay-

ftindú, para depol» fazer lavrar no car-

taria de r.otaa do tabe l l üo a eaerl-

pttira de acqoiaiçío, por parte ds Prefei-

ara, da egreja da N . 8. da Rosar ia . 

A Camara Civil do Tribunal de Justiça 

reunc-st! amanhã para dar posso ao mi-

nistro «r. dr , Miguei José do Brito Bas-

tos, removido ha dias da Camara Crimi-

nal daqttoile Tr ibuna l . ' 

Para substituir este magistrado na Ca-

mara Civil, será nomeado, ao que se diz, 

o Br. dr . Urbano Marcondes, juiz dc Di-

reito dc Lorena. 

Foi nomeado o sr. Ignacio Mariano de 

Azevedo para exercer interinamente o 

cargo de ajudante official externo da 

policia do porto de Santo», durante o im-

pedimento do cffectivo, que sc acha em 

gozo de licença. 

Foi concedido rxcqualttr A nomeação 

do sr. André Sanches Mosquéra para 

vice-cônsul cffectivo da Hespanha nesta 

capital, cargo que aquelle senhor já exer-

cia interinamente. 

Focam concedidos 30 dias de licença 

ao bacharel Luiz Soares da Silveira, pro-

motor publico da comarca dc Botucatu. 

O deputado sr. dr . Antonio Mercado 

apresentou hor.tcm na Camara uma emen-

da ao orçameuto, no sentido de continuar 

o Estado a contribuir para o aperfeiçoa-

mento do pintor brasileiro Pedro Alexan-

drino Borges, quo se acha actualmente 

na Europa, estudando, como pensionista 

do Estado. 

Deve inaugurar-se liojo a sédc r.oclal 

da commissãü orgauisadora da exposição 

de S . Paulo na Exposição dc S . Luiz, 

no vasto prédio do iargo dc S. Fran-

cisco, escolhido para tal f im. 

J U f O N O G R A r i I I A S AGR ÍCOLAS , do 
dr. .1. Carto» Travassos. Vendo.-í-e 

r, t PHeriptorio desta folha ao preço tte 
sî'JOO. Pelo correio, mais HOOO. 

A s l ü d a s d o itio F e i o 

Em vista das luctas havidas ha poneo 
tempo no Rio Feio, entre sertanejos c 
Índios, e no sentido de prevenir outras 
que se possam travar, o sr . dr . chefe 
de policia resolveu nomear para uqnclla 
localidade um delegado mil i tar. 

A nomeação recaliiu no alferes da for-
ça policial, Pedro José do Nascimento. 
• [ontem mesmo, foi assignado o respecti-
vo decreto. 

Noticia o Jornal do Commcrcio: 

•No intuito de melhor garantir a com-
muuicaçSo talegraphica directa entre o 
Brasil t- a Republica Argentina pelas 
respectivas linhas terrestres, presente-
mente effcctuada via rruguayana-Librcs. 
cujas estações se acham ligadas por 
meio de ura cabo subfluvial. que sotfre 
frequentes avarias na travessia do i l j 
I ruguay, pretendera as duas administra-
ções estabelecer brevemente uma segunda 
ligação via I taqui c Alvear, cujas esta. 
çòe» podem ser ligadas por uma linha 
aérea «travessando o rio ("ruguav. 

Para este flui, já determinou a Directo-
ria Geral dos Telegraphos do Brasil a 
'duplicação da linha telcgraphica de Ale-
grete a Itaqui c S. Borja, dependendo a 
construcçáo da linha dc ligaç-Io Itaqui-
Aivear dc um atcordo, prestta a con-
cluir se, er.trc as duas administrações. 

Afim dc tirar todo o effeito util desta 
nova .igação, determinou a Directoria 
Gerai dos Tciegrapho» a duplicação da 
linha do Curi lyba a Cachoeira pelo inte-
rior drs Estados do Paraná e Rio Gran-
de do Sul, passando | or Cruz Alta, dc 
onde sc ramifica a linha ein construcçáo 
a cargo dc uma commiasão mil i tar, pres-
tes a at i ingir S . Borja. 

L ina vez assentados esses eonductore», 
cuja construcçllo aiiá» corre pela consi-
gnação ordinária dcalinada ao custeio de 
novas linhas, poderemos dispor de qua-
tro l ias directas para Buenos-Aircs, a 
»aber: 

1*. A actual dc Porto Alegre e Uru-
gua iana e Libres. 

i " . De Porto Alegre e Alegrete, Ita-
qui e Alvear. 

3" . De Porto Alegre a Cruz Alta, 
S . Borja, Itaqui e Alvear. 

4*. De Curityba a Cruz Alta, São 
Borja, I taqui c Alvear. 

Escrevem-no» : 
«O» habitantes de Ituverava pedem ao 

digno »r. administrador gerai dos Cor-
reius providencia», af im de ser feita dia«-
riamente a remessa da mala de Ribeirão 
Preto para esta estação e vice-versa. 

O serviço do correio continua a ser 
feito de Ires em tres d ias como anterior-
mente, apesar de achar-se aberto ao pu-
blico. ha tres mezes, o trafego do ramal 
da Mogvana.» 

O sr. José Ascoli veiu hontem a esta 
redacção offcrccer-nos um exemplar do 
a:u trabalho «Indicador da S . Paulo» , 
para o anno de 1904. 

O «Indicador» contém uma bem orga-
n i s i J a tnbclla das ruas da cidade, por 
ordem alphabcllca, o o horário dc todos 
a» linhas de bondes. 

Pede.uos aquelie senhor declaremos que 
o seu «Indicador» sa acha á venda no 
quarto, n . l í ) , da galeria de cryslal e i a 
casa, n. (13 da rua da Esíaeão. 

A Camara Moaieipai de Doas Correge» 

representas ao Congress» <la Estado 

contra "a projecto Fantes Junior, qua 

O hr. secretario do Interior e Justiça 
• .itou do da Fazenda os seguintes pa-

gamentos: 
Do 99.ÜW0. a Ezeqtii. I Zeferino dc Ca-

margo; de 80$(SMi. a Pinto Leal & C . ; 
de l.'iögftJO, a José Rcfioetti & I rm io 
do .yistono, a Jules Martin; do 8109000, 
a Edmundo Marque» da Silva Braga; de 
14-!$000 á Companhia Progresso Paulis-
ta; de M.5000. a Pedro Durand; de 240*, 
a Renato Bona i ia : de 1Ä$000 , a Anto-
nio Proost Rodovalho; de 141J00" , a 
Domingo» Milanese; dc 210*000, a Pa»-
choal Tantbasco, de 120SOÜO, a Baitha-
zar Catnliiaghi; de 1928-300, a Domiugus 
Matarazzo; dc 1»9»000, a Joaquim tle 
Góes Moraes l ^ m e ; de SsíúOO, a Lau-
rindo Franco da Godoy: de 132*000, a 
IUngo de Camargo Escobar; dB réis 
lft.;»7»OI3, a C . Braga & C ; de réi» 
17il789169, a Vicente da Cunha Guima-
rães; de 1 l : 28 t í ( l õ j , ao mesmo; de réi» 
3?:500p00, a Donato Scatamsrhia. de 
Llt jòyjOO, a E . Farster & CV. de a4$ . 
ao coronel Argemiro Sampaio; de réi» 
SiltH'iSWO, :'• Light and Póu.r, i» de 
I90?C0U, t i dr . Manuel C . de Almeida. 

A Republica Argentina eonqai»te-a mai» 
uni mereado para os aer» i rodu-.ío», na 
Africa do sol. crescendo dc saci» para 
anoo a e ipor taç io . 

Esla, que era l'JOI e IJ>2 n i . i a t i n-
gia a meio flrfíMo d-t L i ras , «aVu ti.-,» 
primaires tat tes du corran'e an»? ao 
t r ip lo . 

ô a produi tes aaeeítoa pol>» commcrcio 
de Capctowi. a i o : c. nwa coaaerta lsa. 
gado em pé, eerese». pr ir ipalmente o 
milho, qae é ma-,to procurado. 

Se as condições im BOSS., lavoura faa-
«em outra», dia t» janta i de oa te exira-
hímo» esta noticia, a esta aão ra th CMS 
absorvida unicamaata na chimera da ca-
fé, teríamos BO caallcente » f r k aa « tit» 

para o m t l ) brawíeira, p * a 

B o l h a s d a s á b i o 

Appareceu hontem na secção livre á'o 

Et/ado um artigucte que mo fez pensar 

profundamente. 

Estou certo de que passou desperce-

bido á maioria do publico, mas qne que« 

rem ? O publico está habituado, na • • > 

Indolência imperturbável, a n i o so im-

portar com cousa alguma, nem mesma 

com a segurança da propria bolsa. 

Pois eile não sustenta, iinpas.sjyel, a 

governo ' ! . . . 

N i o é um artiguete de púr cm armaa 

um povo inteiro, nem, t i o pouco, um tre-

cho de prosa capaz de levantar da pasmo 

uma Academia de Let tra i , mas ti fe 

aqui está todo o seu valor) um magnifico 

documento humano. 

I 'm advogado zangou-se com um pro-

motor publico, porque, segundo alf iruia, 

este citou em falso, num discurso dc ac-

cusação, d o us escriptorcs quaeuquer. 

Zangou-se o correu pat a a praça publica 

dc uma bccçào livre, onde sc póz heroi-

camente, eruiado dc citações em francez, 

encouraçado em exclamações furiosas a 

ameaçadoras, a atacar francamente e 

promotor c a defender, c .uí unhas e 

dentes, os dous cscríptores, na sua o pi» 

uião, defraudados. 

A originalidade do caso feriu-me a at-

tençãc: seduziu-me a alnegação do pa^ 

ladino. 

Este novíssimo cavuileiro andante, que 

votou sua mocidade c su l vida ú defesa 

das idéas dos outras: este moderníssima 

D. Quixote, que, ardente e corajoso, n i o 

vacilla em quebrar a sua lança pela» 

alheias Duldné-as, abriu no meu espirita 

uma larga torrente do cogitações. 

. Admirei o seu desprendimento, pri-, 

meíro; puz-ine, depois,.-t imaginar de que 

seria cllc capaz, as, jcm vez da dos 

extranhos. tiverse dc surgir i l l area* 

em defesa das próprias idias. 

Dentro cm pouco, a iua figuro, que, 

alias, m o conheço, coiue;ou a lo.uor no 

meu espirito o» contornos gigauLescoa do 

uma gigantesca pyramide e, por fim, ap-

pareceu-me com as dimensões do mn 

colosso dc grani to . 

K deixei-me ficar, horas a fio, uâmi-

rando-o. Fascinou-me. afinal. 

Porque um homem desla tempera 

puz-me a reflectir, não é aproveitado pe-

lo governo para leader da Camara ? 

Porque não lho dão o cajadb de pas-

tor daquello gordo rebanho dc legislado« 

res, em vez de o conservarem nas mãos 

finas do Herculano? Do Herculano, que. 

em logar de manejal-o como um bastão 

de commando, o transformou numa Sim-

ples badinc dc dandg. 

A l l ! sa o governo mu ouvisse. . . Não 

teríamos, nunca mais, as chalaça» do 

Herculano, C- verdade, ma» teríamos» 

cm compensação, o troar clangoroso da 

voz teromnipoteute deste destemido e in-

trépido defensor dos susentes. 

Nunca mais nos entregaríamos, nos 

dias chuvosos, ao prazer incomparável 

de, aconchegados ás caberias, cxhaurir o 

ceretro, num complicadíssimo jogo d» 

quehra-cabeçãBy para descobrir a graça 

dc uma das pilhérias do espirituoso esta-

dista cn herbe-, mas quanto lucraríamos, 

eui troca l 

Veríamos, por exemplo, um cantinho 

do impossível: o governo achar defesa 

para os seus ac'os. 

Porque, senhores da benemerita Com 

missão Central, não me attendem ? At-

tendam-me, que, depois, s i terão que raa 

agradecer. Experimentem. 

Uma l ó a noticia p:tra o publico : 

O Herculano n í o t c ie tempo hontem 

de preparar a pilhéria para hoje, E' um-

sueto forçado, mas proveitoso. 

Parabéns aos qae tem horror aos eui-' 

graas. 

PisTor. 

Foi trausiuittido á R:ps-tiçào de Es-
tatística e do Archivo tio Estado o offl-
eio do juiz de Direita de Santa Cruz do 
Rio Pardo, enviando ci>pia d i alistamen-
to eleitoral do Esta de-, rcalisado naquella 
comarca. 

Solicitar-m caria de natiirallsaçilo ot 
súbditos italiano» Spina Salvatore e Gia-
como Lanfranchi . 

Prefeitura 
Foi acceita a propoi ta de Marco» Fk-

vali para o serviço d-: coliocação de pla^ 
ess de nomenclatura nas ruas d l cidádtt 

-Solicitou-se do dr . secretario da 
Agricultura a coliocação de alguns com-
bustores de gaz na rua Jacegjay. entre 
a rua da Liberdade e a avenida Briga-
deiro Luiz Antonio. 

-Determinaram-se os seguintes paga-
mentos-. 

22:892^601. ao engenheiro Joüo Ba-
ptista Garoifi, peia uit ima prestação doa 
serviços relativos ás fundações do Thea-
tro Municipal, descontando-«». iO "» d » ' 
canção para gar . n' ir a conservação d a r 
referidos serviços; 

3s0i>0.1Wi0, cm restituição, que caucio-
nou pura garantir a execução do contra-
to para a» referida» obra»; 

9;7"9$í8jü, a J o i o de Oliveira Guima-
rães Jmiíor, pelo calçamento do trecho 
da rua doa Guayanaze», entre as alaiae- , 
das Nothaianii u Ribeiro da Bi lra, de»» 
eontandü-«e 5 " ó e.itt,ào para garan-
tir a conservação dos referidos serviços j 

3t<J13*720, a Ju l io Micheli, pelo calça-
mento da rua Major Diogo, ti esc untando* 
se ã • » de caução para garantir a co»» 
serração das obra«. 

~G*<;$M>, a Michel Manzoni, pela 
recou itriieção de passeio» no largo da 
Rosario ; 

—00$ , a Aurelio Lan.Iariai , 
necimemos M i o s para aa obra 
zea da Carmo. 

Requerimentos despachados : 

Da Antonio Joaquim Coelho, 

pra/o para a t i i i a c ç í o de eap 
Conceda frrs mez*s de praza : 

—de Antaaio DiziUa s S n t»»l,»LÍU1f 
mento, a Vaicri Monsagratt, p e -dj Ma» 
ceaça para jeca do b o l a a — 8 t m ; 

—de lo«é Lachasa», pedia«» u j pr-.vs-
.,ia d« " ttreiro, Bsoedicta K e â a í w * a 
« Iqoeka , pediBÍo i/raz» —0»fer ido : 

—De Giavaaai Perg m o e R m l M 
Doraa, ; e.i v to relava^teato da 
í;w- ferUio. _ 
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« U » re^puat» A* ln»»»lig»' 

r i a t u 

Praatdeai la ilo sr. Habito Júnior. 

A ' l i o r a regimental, presente numero 

|M*I d* daputadoe, h l aberta a t<M 

« n d o lida e approvada a »cl» d» 

interior. , „ 
Pasaando-so ao expediente, foram 11 

doo o» off ir im . I h Camara» Muulelpaea 
do B i a Vista dos Pedra», l i lbelràoílnho 
t 8ko JoaiS do Rio Preto, renresentand* 
wliro a utilidade d» coiuiijuiifraçân entro 
I Kl tado do S . Paulo o o de Matto 

" f l u i d o hontem uma representado da 
Camara Municipal de Lonçdes pedindo 
am auxilio do 12:0008 para « • obra« do 
saneamento daquolla cidade. 

Em aegulia, pediu a palavra o ar. An 
lonlo Lobo, para uma explioaçào pessoal. 
8 . a . , respondendo a um trecho do dis-
nursa proferido aabbafto passado pelo sr. 
Candido Motta, cxhibiu vario» documen-
tos no intuito do provar u i o ter recebi-
do remuneração alguma pela elaboração 
do memorial apresentado »obre as divi-
sas do município de Sauta Barbara com 
o de Campinos. 

Veia d tribuna o «r. Candido Motta 
declarar ter havido um mal enteada por 
parte do seu collega, porquanto o orador 
a lo afilrmou que o sr. Lobo tivesao ro 
eebido rcnumeraçio por aqnclie traba-
lho. , , ,. 

Em seguida, passou se il ordem do dia, 

sendo approvad»»: 

Em 2 díscussito, o projecto auitnrisan-

do o gov«ruo a leorgaiiisnr o Hanco de 

Credilo Keal, com emendas do ar . Auto-

uio Mercado. 

E m 1* discussão, o projecto auctorisan-
do o governo a conceder ao professor 
Joaquim Antonio de ilrito um auno do 
Hceot*, seui ordenado, para tratamento 
do «na saúde. 

Em 1* discussão, o projecto regulando 
0 eiercicio de pharmacia, arto dentaria 
• obetetricia. 

Bui discussão única, o projecto crcando 
uni districlo de pa i com a denominação 
de . Igarataruçí i . no município e coiiar-
ca to 8 . Manuel. 

E m 2" discussio, o projecto creando o 
dlstricto do p a d o Monto Azul, uo inu-
aiclpio o comarca de Bebedouro. 

Ao ser nnuunciada a H" discnsSto do 
projecto que fixa a despesa o urça a re-
n i t a do l istado para .o exercício de 
1901, os sr». Antonio Mercado o Hercu-
lano de Freitas justificaram e mandaram 
1 me»a varias emendas. 

Fioon encerrada a discussio du proje-
eto e das emendas, oa.quacs i ão Votados 
hoje. 

S E N A D O 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 
Ao meio-dia, procedeudo-se á chama-

la, verificou-se a presença do Carnero le-
ta l de senadores. 

Foi aberta a sessão, e em seguida, lida 
I approvada a acta da sessão anterior. 

Exgottado o expediente, que não teve 
Importância, foi encerrada a sessão, por 
falta do matéria para discusslo. 

A s s a s s i n a i « n o A v a r é 

Foi preso em Campos Novos do Para-
napaneina o criminoso Filisbino da Sil-
veira Franco, auctor do assassinato do 
coronel Anacleto Pires, chefe politico do 
Avaré, facto esse de que nos occupámoe 
tia teuipcs. 

Como o assrs.siiiato fosse perpetrado 
aesta ultima cidade, o delegado do Cam-
pos Novos avisou á auctoridade policial 
do Avaré que ia reuicttcr o preso piara 
essa localidade. 

Em vista disso, o delegado de Avaré, 
temendo um desacato ao preso, por parte 
do povo, requisitou do sr. dr . ciiefe de 
policia reforço para o destacamento 
local. 

S . oxc. tclegrapiiou ao delegado de 
Botucatu, ordenando que fizesse seguir 
para o Avaré quatro praças do destaca-
mento dall i . 

Hontcra, Filisbino da Silveira Franco 
Dhegou a Avaré, nenhuma violência sof-
frendo por parte da população. 

AGttnta publicouliontem o seguinte: 
«Depois do substitutivo Arnolplio A;:o-

pedoi que foi acompanhado do u::;a b '; i 
razoavel e erudita de discursos lavora-
eels, é do crer que a Cainara, na próxi-
ma sessão, se resuiva pela suppressão 
lios impostos, de accôrdo com i.s idéas 
daquclie deputado paulista. 

Isso, entretanto, não impedirá que o 
primeiro orador iuscripto para a dis-
cussão, o sr. Ualdino Loreto, apresente 
am importante subalitu. ivo, no qual a 
protecção das mercadorias importadas 
do qualquer procedência contra os abu-
sivos impostos é assegurada cm sete ar-
tigos. 

No primeiro artigo, o declaraua a iu-
sompetcucia dos Estadus e scui niuniá-
pios. para. por motivo da origem de 
procedencia, gravar os mercadoiias cx-
trangeiras c as dos outros El iados. Os 
artigos subsequentes estabelecem a sano-
ç»o, que consiste em remedias judiciá-
rios, sendo restituído o juízo po.iscssorio 
o estatuída a responsabilidade civil dos 
juizes. 

Um ultimo artigo dispõe que a lei en-
trará cm vigor em 1 de janeiro de l'.)05. 

Talvez ainda nesta época parlamentar 
nilo fique resolvida a questão dos im-
postos interestadoaes. • 

A Superintendência de Obras Publicas 

W aucturisada a dispender as seguintes 

luautias: 
2.0848811, com cs reparo; urgentes no 

prédio onde se acham installadus as efii-
•inas do Viário OfJ'icial\ 75-Uf9oO, (oin 
ns obras de reparação da cadeia do San-
ta Cruz do I i i i Pai io; 793700, cem o 
fechamento exiaten' junto ao n . "7 da 
rua S . Caetano, onde iuncclonou o Trom 
Iray da Cantareira e reconstrucçEo. do 
muro do terreno do Estado, oniio 
acha Installado o deposito do materiacs 
daquella Superintendência, 

O director do DesiiiFectorio Cjntra l foi 
auctorisado pelo governo a adquirir va 
rios objectos do quo necessita aquclle 
estabelecimento. 

O sr. secretario do Interior daclarou 
do I o supplente do juiz de paz de Dou-
rado que deve recorrer para o poder 
judiciário da eliminação feita do siu no-
me da lista dos eleitores daquclie uiuni-
dpio. 

P É í i Â C m A D E 

C o n t o de f a l s a r i o s — O dr. Jos-í Ro 
berto, 1° delega .Io auxiliar, proseguiu 
iiontcm no inquérito sobre o facto cie que 
nos terana occupado, em noticias subor-
dinadas ú epigraplie supra. 

Continuam pn;sos em xadreze* -livor 
sos da Repart ição Centrai da Policia os 
indivíduos de nomes Alfredo Pinto de 
Arruda, sua esposa Angelina Pplendente. 
Antonio p Domingos Spíendentí e Jouo 
Pinto de A r r u í a . 

A auctoridaiie reinquiriu os criminosos 
que fizeram outras declarações importan-
tes, sobre as auacs a policia gtiardp, en-
tretanto, ebsohito sigiilo. 

Alguns dos faisorios foram acareados 
e muito to contradisseram.. 

Hojtf, o dr . Jc«é Eobarto dará nova 
bosea no prédio n . 23 da rua de 3. Joa-
quim, onde funccionava a officiua de fal-
sificação. 

O dr . Pinheiro c Prado, 2* delegado 
auxiliar, remetten hontem ao seu collega 
a que eat» affecto o inquurito sobre o 
facto as 253 cédulas fainas de 200$, an-
te-bontem apprehcndiua*.Outrotim, trans-
nitt i i i áqueiia aut toridade as declara* 
g&es do eoi iado João llaptiftta Pereira, 
da guarda ciri«.«, quo descobrira as re-
feridas pedalas. 

c o n t o . .— O iiabil pas-
sador do conto do vicário Pedro de tal , 
d t aacionalidada itaiuna, conseguindo 
Ira r i r relaçõpg de aulzade com o pr^to 
Mathens Honerio, residente á m a D. Ve-
f i t o — , a. 5, promettfu ha dias a este 
«•fiocai-o num opt im» emprego, para o 
q»? ; segando detlar^a, ia tecer ss pau-
tlobos necessários 

r io agradte. i l a bôa voatade d « 
cambinon com estp 

aa rua to Consoja^âo, af im 

àata-hMtsm« encontrara»-se aa poaka 
coabtoado, s Pedro dea a Haoario a 
grata noticia ds qns o aoilocara como 
cocheiro da essa de Importante família 
residente tieats oapitsl . 

Nada levava polo seu trabalho, apenas 
tinha u declarar a Honorio que a refe-
rida família exigia uma flançu nunca in-
ferior a 706000. 

O infeliz, que ba tanto tempo lacta 
com difficuldadca por falia de um oin-
prego que garantisse a subsistência de 
Nua familia, enchou-se de esperanças e 
retirou-se, promottnndo quo diius horas 
depcis voltaria uo mesmo logar truzendo 
os 70$ . Ia pedil-os emprestados a 
um nmigo, com a cond ido do pagar o 
principal o Jures, logo que se vteso eru-
oolçado primeiro salario. 

l)o Tacto, á hora aprazada, appareceu 
Honorio com a referida quantia. 

Pedro cetnuroii-o pelo facto de n£o 
ter trazido o dinheiro num enveloppe, e 
isso j ela razflo de ser de graude luxo a 
familia de qu-i se tratava. 

Achou, porém, o expertalhio o meio 
de sanar a d i f icu ldade c*m que ficava 
Honorio : procurando ein uma das algi-
beiras encontrou um enveloppe dentro 
do qual simulou que depositava a 
quantia. 

Em Kcguula, fcchou-o n deu-o a Hono-
rio, pura que fosse em pessóa levul-o, 
com uma SUA apresentação, á referida fa-
milia. 

Dando indicação da rua e numero do 
prédio, o preto Houorio dirigiu-se iiume-
diatamento para a casa indicada, onde 
recebeu a noticia de que Pedro de tal é 
pessfm alli deaconhecida e que o Tacto do 
emprego promettido não era seuào uma 
iratantagem qualquer. 

Tomado do espanto, Honorio rasgnu o 
env'dloppc# verificando, então, quo os seus 
Toyooo tinham sido substituídos por pa-
peis velhos. 

Em vista disto, correu ao posto poli-
cial da Consolação o.ahi dou queixa do 
farto ao capitão AJTrcdo Borba, ti" sub-
delegado. 

Não foi preso o espertalhão. 

F e r i m e n t o s g r a v e s — O sr. «Ir. chefe 
do policia incumbiu o dr. Piuheiro o 
Prado, 2" dolegudo auxiliar, de abrir in-
quérito sobre o nonflicto havid) ante-
honteni na estação de Perus, entro os 
canteiroa Antonio Cyrillo e Felício Cy• 
rilio, empregados do sr. Alfredo Steim-
berg. Continua a ser grave o estado do 
Autonio Cyrillo, quo se aclri no I.ospitai 
da Santa Ca!»;i de Misericórdia em trata-
mento dos tres profundos ferimentos que 
recebeu na região thoraxica. 

E* provável que aqunlta uuctoridade vá 
a Perus, afim de melhor orientar-se so-
bre o movei do conflicto. 

Escala policial—Está .Í.SNÍIH distri-
buído o serviço policial para liojo : 

Policia Ceutral : de dia, o 1" delegado 
auxiliar, dr . José Roberto; de noite, o 
dr . Ascanio de Cerqueira, «Io delegado. 

(labinete medico : de scrv.\,<> interno, 
o dr. Honorio Libero; de servido exter-
no, o d r . Xavier de 13arros. 

Policia dos theatros: presidirá o Po-
lylheamu o 2 o subdelegado da Consola-
ção, capitão Alfredo Borba; o Circo Ame-
ricano, o 1° subdelegado do Sul d i Sé. 
dr . Oscar Ilorta, com o escrivão Ataná-
sio de Castro. 

F u r t o — O s catuncs pen. tra: a:n li 
tem, cm pleno uia, ua casa n. l i da r iu 
dos Guayanazes, onde reside o sr . Au 
tonio José Vieira. 

Este cavalheiro, teudo sahlJo, snppoz 
que fechara a porta, quando a deixou, 
entretanto, apenas cerrada. 

Os gatunos, entrando, furtaram roupas, 
vários objectos de valor e 3008000 eiu 
joiíis. 

Um vizinho do sr . Antonio José Vid-
ra, verificando achar-so aberta a porta 
da casa desse cavalheiro, levou o facto 
ao couUecimcuto da policia do Santa 
Ipbygcnia. 

U m r o m a n c e « o m ep i l og ' o—E l l a 
cançoa-se. afinal, daquelia vida bucólica 
da roça . 

A interminável labuta da vida da fa-
zenda ; aqueiles dias arrastando-se numa 
monotonia enervadora, coutrarlavam-na, 
obrigando-a a procurar novas emoções 
e outras puizagens e, um beiio dia, aba-
lou, sem lançar sequer um olhf.r saudoso 
para o marido. 

Ella, porem, não quiz salilr só e le-
vou comsigo um empregado da f zeiida. 
e, com o empregado, uns vinte contos dc 
réis. para amemsar a v i agem . . . 

O marido, d isuperado , appellou para 
a policia, e esta. infelizmente, nuo poude 
mandal-o qneixnr-se ao bispo, porque, 
por emquauto, bó tomos á testa do bis-
pado o vigário c ap i t u l a r . . . 

X temoísaa de i n q u é r i t o — O dr . As-
canio C\r.fU<irn, H° delegado, remetteu 
hontein ao «r. dr . chefe de policia o 
inquérito instaurado contra Amadeu i?o-
que c Gentil Ital iano que ha dias se feri-
ram levemente na rua Lopes de Oli-
veira . 

F a c a d a — 0 italiano Raphacl Senemo-
nio, residente Á Avenida Lins de VUSLOII-
cellos. n . 3, hontem, ii tardinha, achan-
do-so na rua Caetano Pinto á espera de 
um Hfiti amigo, foi inopinadamente ajj-
gredido por um desconhecido, quo lhe 
vibrou uma facada no lado dir» ito do 
ventre. 

O agçjressor evadiu-se e o offendido 
deu queixa do Tacto á policia do Sui da 
Sc, em cujo districto reside. 

Itaphael foi medicado na Poü i i a Cen-
tral, sfndo considerado leve o ferimento, 
que não foi penetrante da cavidade ubdo 
iniual. 

Do Correio da 3fanh»J: 
«Por curiosidade, publicamos a enorme 

lista dos pretendentes a um logar na 
chapa da patriótica Commissão Central 
do i 'art ido Republicano de Sào Paulo, nas 
próximas eleições, convindo notar que 
somente existem umas 15 vagas a preen-
cher com. gente nova. 

São cs seguintes: Almeida Sampaio, 
Almeida Vallim. Almeida Pedroso, Aris-
tides Salles, Altino Arantes, Alfredo Sal-
les, Aureliano de Gusmão, Alexandre CO«N 
lho, A . Olymyio Vieira, Alberto Sarmen-
to, Ascanio Birignv, Ataliba Leonel, ÍJ--
nedicto RoUm, barão Rio Pardo. Carros 
Brotéro, Fiandeira Villela, Cornélio Viei-
ra, Correia Dias, Christiano Costa, l)el-
phim Carlos, Domingos Jaguaribe, J>ario 
Ribeiro, Ernesto Habo, Freitas Valle, 
Freitas Guimarães, Fausto Ferraz, Ga-
briel Rocha, Gomes- dos Reis, Horta Ju-
uior, Pereira dos Santos, Pereira da Ro-
cha, Pedro Toledo, Bonifacio Coutinho, 
José Piedade, José Roberto, José Getú-
lio, Jul io Cardoso, Campos Maia, Malta 
Cardoso, Numa do Valle, Mario Tavares, 
Manuel Cardoso, Octaviano Brisolla, Ola-
vo Kgydio, Plínio Godoy, Rodrigues Al-
ves, Reynaldo Porchat. A . Alcantara, 
Sebastião Lobo, Sebastião Ribas, Silvei-
ra Mora™, Miranda Azevedo, Virgil io 
Caldas, Victor Ayrosa, Silvio Carapoi, 
Adolpho Maia, Francisco Sodr-'\ Washin-
gton Ln iz e outros muitos, cujos nomes 
não pudemos obter. 

Pobre oHgarchía paul ista! dizemos nós: 
como ottenner a todos esses abnegados 
pat i iotas o leaes servidores ? ! . . . » 

O sr. secretario da Ju3tiça trannmit-
tiu nos juizes de pa/. de Sâo Bernsí?io c. 
do Braz cópia das informações presta-
das peia Commissão (leograpliica e tiro-
lógica sobre a questão de divisas entre 
os dous dlstrictos. 

O director da Hospedaria de Iuiini-
grantes foi auctorisado a dispender. pelo 
credito 2 o da respectiva tab.dfa, 9:0000. 
com a aTimentação dos irrímisrant"« alo-
jados naquella hospedaria, n J 1" trimes-
tre do c o m n t e auno . 

A Secretaria ds Agricultora declarou á 
Superintendência de Obras Publica* que 
fica spprovado o contrato celebrado 
com Caries WsUerman, para a recon-
strOeçáo da pnnte sobre ojrio dos Couros, 
na estrada Negreiro. 

Pelo sr . director da Ropartição Gpt»I 
dos Tclegraphos foi removido e tebgra-
phisU Hugo do Amara l Gama da estação 
desta cidade para a rentrai . 

A Delegacia Fisra! do Thesosro Fede-
rai nesta capital r emeteu áqufiüs repar-
tição a quantia de 1 . 3 3 0 0 0 0 * e m notas 

P H L O K O S f l O 1 S I A P 0 

C a m p i n a « 

O (lulsgudu <1« polirl» Imu M U d o m i 
actlvidado l u r a a Uru obi-rt» Uo «octor 
ou auctoro» do um i-iimn dn rontri pra-
tiruUo (ura ilrsla rciUadv, u-iidn siila i 
^roducta rciurlt ido para <úUa<l<i. 

—ConsU j iu nerà liidicftilo parn ( 
cargo do •ob'H'l>'2*d.i d<j poíld. i do (i!i 
tríclo do Kanta Cru/, o nr Uasiiirt d« 
Magillulcs. 

~ 0 jardim da praça Jnpreusa J'lu 
miuense vai ner illiiiiiiitado a ga í , já 
tendo sido para i « j imusmia lo i 
notiessario uritcriai. 

S . J o í t o d a l U l a V i s t n 

Xa «cssSo da Camara Municipal rcali 
sadp. no dia 15 do corrento, foram «m 
poisados tios rcintctívos cargo» os «r» 
rrancisco do Aiidrado o Josó Qonirs (iui-
mar lM, vereadores uitimamonla eleitos. 

—Na m&íin* «ess.lo, foi approvada mim 
indica-lo para i)iio a Camara Municipal 
officlasso uoCongrosio legislativo do K«-
tado protestando contra o projecto do 
Ini reformando a lustruc;iío publica iieslí 
Eslado. 

B O I I I C M I I I 

Sob a presidoncia tln dr . juiz do Di 
rcilo, «cri» hoje installado. a 1 sessito ur 
dinaila do Jury desta comarca. 

Achsm-se preparados psra entrar era 
ju'gamouto apeuas tres processos. 

—Seguem unianlià para essa capital os 
srs. padre Paselioal Ferrari, vicário da 
paroelila, c Felippo dus Santos, pao do 
novo sacfrdotfl lluiuberto dos Sanlo». os 
ijuacs \Ao assistir á corcuionia da elova-
f i o ao diacoiiato do padre Humberto, c 
que ae reiilis.-r4 por estes dias na espi-
tal. 

C k k h H I M I I I M 

Tèm sido muito coneorrij.i» as soleo-
»Idades religiosas qun s> estio eelsbran-
do na egreju mal ri.-, precedeut . a à Tos-
ta do N . S. do Kosario. 

— ü dr . M da Costa, ja .'. ds Ulroito 
desta eouiarea, pur nto ivo de moléstia 

Uti.il: í. passou no dia 
. xei<. io do cargo de 
. dr. rrancisco Tilo-

cm peaío.i d i 'U . 

14 do eorreiíto u 

1" juiz dc paz, si 

ma* de Carvalho 

I I 

Deve realisar-sc n-
bro proximo a rceii 
l.uiz Yiauua Mascai 
drauia que esia em 

—Tèm sido muito 

l i f i i t 

o dia 1" da lioveiu-
do elub draiuatlco 
de brome é o 

itsaios. 
acorridas as no* 

venas do tuez do Uosariu. cuju encerra-
mento si'i'a a i . l dc outubro. 

—Do Proflresbo dt ltatila: 
. t inia bonila rapariga, menor ainda, da 

coionia arabe. vinda de Valliniios, lia 
dias, a esta cidada, deu i 1 iz atua ..rean-
ça e raspou se ires dias depois, deixan-
do a crOJDÇi c ».o a ['arteira d . Eufro-
sina . 

O sr. delegado ma;vlou intinial-a pa-
ra dar informações respeito.» 

C H B Q K I G Â S O G l i l i 

ANN IVERSAR IOS 

Fazem annos boje: 

A scuhorita Kmil.a ita.sto^, dilecta f i" 
lha do sr. Heuriquu Bastos, capitalista 
nesta praça. 

O sr. Joaquim Alvaro Pereira Leite, 
académico de Direito. 

ü sr. major Quii iuo Jo Cauto, con-
ceituado leiloeiro desta praça. 

O sr. Francisco Nogutira dc L ima . 
A senhorita Amélia Vaz d í Toledo. 
A senhorita Noemia, filha d o s r . Fran-

cisco Natividade. 
D . Cat lnr ina de Sousn, esposa do sr . 

Anostscio P . de Sou/.a. 
FALL E C I M E N T 0 3 

Fa lie ceram : 

Km Santa Cru/, das Palmei-ts, d . Se-
bastiana Guiguet, esposa do er. J o i o 
Guiguet. 

Em S3o Jose do Ií io Pardo, o sr. 
Eduardo ií ibciro. 

Em 1'indamonhangnba, d . Maria José 
do Almej ia e o sr. Mar<-clliuo da Silva. 

Em Mogy-mirim, o sr. Emil io Fran-
cisco dus Chagas. 

Em S/lo Siinüo, d . Carolina do Abreu, 
esposa do sr . Alberto de Abreu. 

Em Amparo, o sr. Gabriel Pinhoiro de 
isconcello.s. 

Em Pira^snnunga. o sr. Archanjo E . 
Niro 

No HÍJ de Janeiro, os srs. Jus.4 Pinto 
da iloclia, Manuel Augusto de Oliveira e 
us sras. dd. Maria Li:i/.a P .rman de Li-
ma, Mathiíde Darandu e Isabel Pereira 
da S Iva. 

Telegrammas dr. Herlim atmunciam o 
fallecimento naquella ci iade. on ie resi-
dia dasde que foi aposentado, do Envia-
do Extraordinário Ministro Plenipo-
tenciário José Pedro Werneck f.'ibeiro de 
Aguilar. 

Foi promovido a secretario, para a 
Allemauha, em 187*2; a Encarregado de 
Negocies no Chile, em 1881; a ministro 
residente no Paragnav, em H S 8 ; a En-
viado Extraordinário no mes':i:> pai/., em 
18í>'>, e aposentado desde J8'.»:5. «m Ber-
lim. onde continuou a viver. Naquella 
capital entretinha oxccilrhtes rela. 
contando entre OH sms amigos o actual, 
chanceiler do Império, cond«< de Biilow. 

M ISSAS 

Iiontcm, ás ft I j2 lioras da manhã, foi 
rezada na cgryja do Santa Cecilia missa 
de primeiro anniversario, cm «uífrngi í 
da rima do dr . Antonio Carlos. Hibciro 
de Andrade Machado e Si lva. 

A' cercmonia r.digl^sa compareceram 
as pessoas da família do .'!h;*:ire cxi to, 
e varias pifisoa^ da amizade desta. 

—Rcaiisa-so hoje, iis 8 hora* da ma-
nha, a missa do primeiro anniversario 
da morte do sr. Antonio Pereira Guima-
rães . 

CHAPuVTOS PO OCX 
l lnvanczes o Babianos 

T H 3 A T R 0 S B T 3 . 

l ' o ! j j t l i e n i n n » C o a o c r l o 

Muito ar.iuiada esteve a fuu 
alegr 

i ) í l m t t « t i i l l l i | 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CR IM INAL 

KKSHÂO OBbINARIA SM 19 DU OUTUBRO 

BB 1908 

Preuidonte, o dr . Csnu»o Saraiva. 
Secrctario, o dr . L u i í de Araú jo . 

1 ' A B S A U K N S D E A U T O S Í 

Do dr . C . Canto no dr . A lme id i j c 
Silva, a crime 2832 de Santos 

c-coucerto 

ào de 
da rua hontem no 

do S. Jofto. 
O publico, atlrahido pela noticia de 

que se dariam muitas estréas boutem, en-
cheu completamente o Polytheama. 

Digamos desde j á que a especlativa 
não foi illudidA. Os estreantes fiz»;ram 
jus á synipathia do3 espectadores, que 
liits não regatearam app!ausos. 

As tres KcjiaWt, logo ú entrada, con-
quistaram as bóui» gra«;;í:i do publico que 
applandía francamente os seus axerciciof 
dc equilíbrio. 

Calvari também comoguiu palmas; é 
um numero, s? nto n;uito original, ao 
uteajs interessante. 

A cantora oriental S^usoute e Manoele 
Durlhes vTio l igurar, de hoje em desnte, 
com acccilarílo nos prugramaias dos es-
pectáculos. 

Na força po icial, foram concedidas as 
s?guinti s licenças: de 'V) dius, ao rabo 
da guarJa cívica J.iiio Theodoro do Nas-
cimento ; de ogual tempo, ao soldado da 
mesma miiicia Josó Joaquim de Faria 
Lopes, e dc "/) dias, ao 2° sargento do 

»rpo de bombeiros Affouso Lu i z . 

Os juizes de Direito de Casa Branca e 
Ribeirão Prelo enviaram á Secretaria do 
Interior e da Justiça os mappas dos 
processos julgados durante a 3* aessão 
do Jury daquelias comarcas. 

A Secretaria da Agricultura soiii itou 
os seguintes pagamentos e restituições, 
adeantaraentos e credito»: 

Pagamentos: 1508, a l*rcc*srro I , r / 
ifa S i lva; 2:457^*066, i Antoni«» Pof-io: 
5 5 7 a Manuel de O Mor.:;, 
2:4L\">970S, a Antonio l- Cumiflís. 

Keatitaiçues: 74' . '57», a l . ti-. , 
Granoto. 

Créditos: l^STAyw», P r. . , * í l 4 . 
noto ; G O t f t w , a Ciueiaai« 
Castro. 

Adiantamento» 7<X#. n ('. •• ;» -
Sousa e Castro, para tet-orr. r .. . pi^u-
mento de dtfp-.sa« a s :n carg» fi/ <.jz-
reete mez. 

Acbam-se á renda no escriptorio des-
ta folna bilhetes postaes com o retrato 
de 8 . A. I . o Príncipe do Gr impa r á , 
pelo preto de 600 réis. cada tua. 

elf», 

1 

Canto, 

M p i U j , 

Silva 

Do ilr. Almeida « í^ lva ao dr . 
llielros, a crime 'J8KI üo 8 . José do 
Pardo. 

Po dr . Malheiros so d r . O . 1'ereli 
a crime 2842 de Cunanía . •» 

Ho J r . C. Porrlra ao dr . C . Canto, 
a earta testeniunliavel IUI da cl 
o a g r a v o 3 i i l l da capital o as 
2800 do Santa Kita do Paraíso 
do Amparo. 

Koratn expostos os sßgraTos .'lf»19 B 
3 IÜ! da capital c Hiiltí pelo dr. J la l l ty. 
ro». X 

O pro. urador grral do Eslado deu Ii«. 
reeer nas appella';Oes crime 2815 de ÍZA-
t iiiss, 2S61 de Ribeirão Prelo, 2850 Vi» 
Moeóea o 2858 da capital . 

JULCIAMEX ros 

Tíubca* corpus 
M>xy das Criues—Paeiento, Josii po-

nedicto Dias. Negaram a ord MU do apre-

senlai,Ao, por sn aeiinr » paciento pro-

nunciado por jiilx competente. 

Rcrnrsos crime 
N. 1712. Ytú—Kecorreuto. o .luizo, c.v-

officic, recorrido, Pedro Soares d.> Oli-
veira. Rolalor, o d r . C. Pereira. Nega-
ram provimento. 

N . 1711. S. Simão — R e c o r r e n t e . o 
ju i í de Direito, cx•ofíicio -, recorrido, 
in io do Oliveira c Silva, iiet.ilor, o 
Almeida o Silva. Negaram provimeuti 

ÀppeHaeão crime 
N. 28 i8 Uraga im—Appe l nute, AÍbV 

no da Moraes Preto; appellada. a .lultl-

í|a. Relator, o dr . Sla lieiros. Herum pro-

vimento, para amiudar o ju lgami t i to . ; 

Agnraro 
X ar. 14. Capital—Agi;ravante. Manuel 

l.opes do Oliveira; aggravildo. Aolonioíde 

Harros Povares. Relator, o dr . Alniejda 

Ne«» rani provimento. 

F o r t i m 

1° 0/ficiOj cartono iio cm ritão cajjilffo 
An ifraac 

Por sentença do hontem, do dr . Jp t* 
Maria Uounuul , jui/. da 2" vara, p r u -
rida nos untos de acção ordinaria nuivi-
da por Emilio Conte contra Messèra 
Calixto, foi julgada procedente a a.rpo, 
annullada a oscriptura de hypotheca em 
jucst.to ti ccndemuado o reo nas custes. 

—Foram hontem entregues ao (Ir. 
Pamphi lo de Assumpção, para razões li-
uaea, os autos do embargo do obra nôva 
promovido por dona Maria Leopolaina 
d« Siqueira Machado contra a Camara 
Municipal da capital . 

alisou-se hontem a inquirição de 
uma testemunha nos autos da ac.ão «or-
dinaria que Nicolau Gibello (íattí c sua 
mulher movem a Pedro Vllegreti e sua 
mulher. 

O dr . juiz da 2* vara, por sentença 
de honteni nos autos d<». arcôrdo pre-
ventivo requerido por .lo só Mas carinii 
desprezou a r»»clumarflo oppoata por 
Schcitlein & Hanbarilt, por ter sido 
apresentado tóra do prazo legal e ho-
mologou o accôrdo requerido para rfjne 

mesmo pro tu/a rt» devidos eueitot;« 
—Foram hontem levados â praça*os 

bons peuliorado?; ua cxecuçAo liypotuccã-
ria movida por Joaquim Dolivaes Nuocs 
ontra os herdeiros de José Fernandes 

Pinto. O prédio n . 1, do lar^o de í|aò 
Heuto foi arrenntado pelo, exequente pe-
la quantia de 5ß:OOÜ.$, e '» terreno du 
travessa Gusrauy, por Alberto da Sil\a, 
pela quantia de 7ä0§ . 

—i 'orani houteni entregues aod r . Pam-
philo de Assumpção, para razões finaes. 
03 autos da arçV> onlinaria que Nico-
lau Gibello Gatt i e sua mulher movem a 
Pedro Allegretti e sua mulher. 

—Xos uutos d.t acção ordinaria movi-
da por Domingos Calderaro contra Jo-j^ 
Pitoscia, o dr . juiz da 1* vara, por dc«' 
pacho de hontem, recebeu u réplica** 
mandou que so proseguisse no feito. 

— Foram hontem entregues uo dr. Joíío 
Maia, com vista para razoes finaes, ou 
autos da a-^ão ordinaria que dona Máf ia 
Isabel de Mello Sousa inove a Frauciõco 
Cabral de Meilo. 

— O «Ir. jui/. da I a vara, por despa-
ho de hontem. reformou a sentença pro-

ferida nos uutos de embargos ú arreca-
dação, cm que ó embargante Felippa Elias 

embargada a massa failida dc Feüppe 
Josi , maudando que l'o*s!m tomados os 
depoimeutos das testemunhas arroladas 
pelos" syndicos. 

—Nus autos da prestação de contas 
>8 ex-syndicos definitivos da massa fai-

lida de Felippo Jose, o dr . juiz da J3 

vara mandou ouvir os ingressados. 

— Foram hontem entreguts ao dr . Al-
fredo Pujol, cotu vista para tréplica, os 
autos da ucç.lo ordinaria movida p r 
Prado, Chaves & C . , contra a viuva c 

l l i osdo dr. Fernando Marinho de Aze-
vedo. 

- O dr . Jose Maria Üotirroul, juiz da 
vara, mandou ouvir o curador Ms-al. 

das mansas faliides sobre un;a petfçílo 
apresentada por Octav imv Marcondes 
Ferraz, nos autos de lallen«.ia do Gio-
vanni Poltitto lalligi. 

—Foram liont»m entregues ao dr .Ca o 
Egvdio de Sousi Aranha, • om vista, p;;ra 
embargos, os autos da asi.Ao decendinria 
que Francisco Margaritto move a J o à j 
i 'edro I í ibciro. 

— Foram hontem conclusas ao dr . juiz 
dc Direito da 1K v ira commercial, em 
virtudo de ter o da Vitra jurado sus-
peição, oa autos da faÜcncia da Fclippe 

José. 

—iiNos autos da appel lar jo -do jaiz de 
paz do •snil da S i em qu-j é apnellantp 
Miguei Magliano c appeliado Josó Kocco, 
0 dr . ju iz da 2 a vara, por sentença de 
Jiontem, deu provimento á appcücr.io re-
formando a sentença appellada, o man-
dou que peritos, approvados depois de 
louvarão, avalia.',^ern os serviços do au-
ctor, ora appeliado, 

— Foram hontem apresentados cm car-
torio, çpm as r:i/*»os finaes dos réos, os 
autos da acrüo de forçi nova que Lucia-
no iiordella move a Arthur 1'sreotc o 
sua mulher. 

—No dia 21 do corrente, á 1 hora da 
tarde, na presença do d r . jniz da 2* 
var$, sarão tomadas a» declarações do 
fallido Cesar Giannott i . 

— Foram hontem entregues ao dr.Theo-
philo Nóbrega, com ví3'.a p i ra contc.sla-

o. os autos da acçfio ordinaria <!e r.'':-
vindicação movida pela Ordctn Carmeli-
tana fluminense contra d . Ambrosina 
Cândida de Vasconcellos c outras. 

—í ) dr . i " promotor publico dru, hon-
tem. denuncia contra Maria Joanna, ac-
cusjda de crime de ferimentos leves. 

J" 1 Officio—Cartório do cicriciio coro-
vel LnJrjcro 

Com a i nqu i r i do de uma ultima tes-
temunaa. enccrrón-se hontem o summa-
rio ue culpa instaura lo contra Caetano 
1 ascoto, accu»ado do crime de ferimen-
tos leves. 

• — O dr . Meireles R i<, juiz d.-t l * vs-
ra, julgou por sentença a arçào de pre-
stação de contas que o dr . Celso Garcia, 
por parte de José Kicardiin e sua iau-
liicr. move contra >"rnesto P . Cavalhei-
ro, syndiro de sua falíencia. condemnan-
do o réo ao pagami-ntí do pedido e 
custas. 

— O juiz da 1* vara, a reqa-jrimrnto 
de Antonio Carxeliaro, deprecou au The-
•o i . o do Estado, af im de aer embargada 

P i m e n t o do pç i uapaV j w o s » m : 

—Nos sutos de coneordat» do „ 
ciaate Alfredo Steimberg, o j ^ i s indeferiu 
o requerimento feito pelo procurftdor a 
representante do mppl ioaoto e ordenou 

3us feSM tomado o depoimento pessoal 
Mte e effectusdas ns demais diligencias. 
—Hsguob Mifoel Talisu requereu, no i 

autos de accOrJo extrajudicial que pro-
move. a intimação do leiloeiro Alfredo 
Candido Pereira, para que in i to ise a 
venda das mercadorias, visto aclisr-ss 
com sua coucordata proinpta. 

O juiz deferia o í-equerlmonto. 

3o officio% cartcrio lo t ser ir fio Climaco 
Deixou do realisar-stt hontem, a reque-

rimento do dr . curndor fiscal das masHOS 

failida*. a rcuniào dc credores do José 

Piuheiro da Silva Juuior. 
—Heulisa-se hoje, & 1 hora da tarde, 

sob a presidencia do dr . juiz da 2* 
vara commercial, a rcunlito de t redores 
do José Ferrari & C . , negoeiantes ostu-
belecidos á t us José Honilacio, n . 15. 

•i° officio, cartório do eferirão dr. 
Lnie Ferreira 

Foi recebida em ombos os cffeitos a 
nppellaç&o interposta por Saverio Pepe 
& Cus^ini, no acçAo ordinária que lhes 
uiovem Magdalena Tonelli o outro. 

— Foram remettidas ao Tribunal do 
Justiça, eiu recurso de aggravo, duas 
precatórias vindos de Belém do Des-
cai vado. 

—Fo i recebida a appellaçfio no effelto 
devolutivo nos autos do acção de depo-
sito requorida por Francisco Sciira con-
tra Josó Autonio Fernandes Jún ior . 

—Foram tom vista no d r . Kuphacl 
Sampaio, para rnzoeu finaes, os autos de 
manutenção do posse rcijuerida por Igna-
cio Antonio Pereira contra Antonio Ma-
nuel Guerra e «ua inuilier. 

—Nos autos de acçào negstoria que 
o J r . Benedicto Uolüm Juuior move a 
Kurico do Castro Meneio de Toledo e «ua 
mulher, o dr . juiz da 2" vnra eivei in-
deferiu o requer.mento dos reos sobre, 
prcscripylo da acção e do direito do aa-
ctor. 

—No dia 21, continrta o Hummario de 
culpa iustnurado contra Giovanni Car-
done. 

— O dr . juiz da I* vara civol julgou 
por sentença a notificação requerida por 
Juvenal Fe rnu contra Salim Addad. pura 
que a mesma produza os seus elfcitos 
legaos. 

— O dr . curador fiscal das massas fal-
lidas, fundado no qun dizem o art . 13. 
lettra L, da lei da.s fullencias, e o artigo 
1#4 do decreto 4Sô5, de 2 dc junho dc 
1003, requereu o adiamento da reuni lo 
de credores de Reynaldo Stamatis, que 
se ^levia realisai» houteiu. 

— O dr. Jorge Ayniberé entregou hon-
tem, em cartorio, os autos do « x. cn-.to 
de sentença movida por Soliauo Henri-
que contra Octávio Marangone o Alrxjn-
dro Lorentini, com eaiburgos de um dos 
executados. 

— O juiz da 1' vara recebeu em aui-
bos os effeitos a appeliução do Soliano 
Henrique, nos autos do execução hypo-
Iheearia que move a José Jorduno u" sua 
mulher, visto o exe^nente ter aggravado 
do despacho quo recebeu a mesma up-
pellaçllo eui oífeito devolutivo. 

— O juiz da JM vara eivei mandou ou-
vir o procurador fiscal nos autos de in-
ventario de Cândida do Amor Divino Ca-
margo. 

— O juiz da 1* vara rejeitou os em-
bargos oppOHios por Gaetano Torro ao 
executivo por 'iluguci* quo ltie move 
L.ui/. 1 tocha Alves; julgando a penhora 
para que a mesma produza os seus ef-
feitos, tendo coudeiuuad') o executado 
nas custas. 

r>: officio, car toril do esc rir 
Maxim il ia n o Correia • 

Ficou designado o dia 27 do corrente 
para a continuação da inquirição de tes-
temunhas no 8ummario dr- culpa instau-
rado contra José Joaquim Gonçalves, ac-
cusado de haver assassinado João Manoel 
Dantas. 

—Realisa-se hoje, íl 1 hora da tarde, a 
audiência do juiz da õ* vara criminal, 
provedoria e leitos J a Fazenda. 

J u i z o F c t l o r a l 

l n "Officio, c art pio (lo r» cr ir do 
ar. José TibitrcTo Xavier 

O dr . Wenceslau de Queiroz, juiz sub-' 
stituto federal, a requerimento uo dr . 
procurador grral da wepubllca, inundou 
que se archivnss« o processo crime que 
a Justiça Federal inove a Antonio Fiera-
biui, aceusado du haver passado notas 
falsas em Serra Azul, município dc São 
Simfio. 

Deste modo Hcou sem effeito o //atiras-
corpus impetrado cm lavor do nccus ido 
pelo soücitailor Joviauo du Acevedo, 
tendo o dr. juiz substituto mandado pas-
sar uivará du soltura em favor do 
mesmo. 

—Para d i icr sobro um documento 
apresentado pela Companhia Nacional de 
Navegação Costeira, na acção executiva 
quo move a E Johnstou e outros, o ad-
vogado, destes teve vista dos autos. 

— O dr . Francisco Natividade, como 
udvogado do dr . Francisco P . Uarboss, 
appellou para o Supremo Tribunal Fede-
rai da sentença do dr. ju iz federal 
proferida noa uutos de executivo fiscal 
quo m- ve contra Iternurdluo Augusto 
Pereira Uuerí io, cx-ugculo do Correio 
Ai Taubaic . 

í l m a e ? . à e i a d e a t o l h a d a 

O sr. dr. chefe de policia recebeu 
hontein um telegraniina do delegado da 
policia de itatlba, commuuicaudo que u 
cadeia daquella l.icalidade ficou comph-
tamento destelhada, cm conscquencia de 
forte temporal quo desabou sobro aqucl-
ia zona. 

Logo que rercbeu o dcspacho tchlgra-
pliíco, o sr. dr . chefe dc policia requi-
sitou do sr . secretario da Agricultura 
providencias urgentes, no sii it ido dc ser 
concertado o prédio da cadeia, pois exis-
tem alli vários criminosos oondeninados. 

B s s p o r t o s 

Pr.de noa pessoa perteucente no Sporl 
Clab Sete de Setembro que rectifique-
mos o engano havido na noticia que hon-
tem publicamos sobro o mutiji de foot-
bali, jogado entro aquella sociedade e a 
Associação AtUletica Paulistana. 

A vencedora foi a sociedade Site de 
Setembro, quo comfeguíu fazer ura gnal 
a zero. 

V I D A E S C O L A U 

Foi Indeferido o requerimento de dl-
versos alumnos da escola complementar 
do Piracicaba, pedindo justificação das 
faltas que deram por oicssiüo da eliega-
da de Santos Dumont a Háo Paulo. 

— O ar. dr . Fernando da Albuquerque 
doon ao Kstado um terreno para aagmen-
tar a área da escola modelo ..Huria 
José». . 

O sr. secretario do-Interior transmit-
tia ao da Fazenda um oU iuo que Ibe 
dirigiu o d r . Fernando da Albuquerque 
Deste sentido. 

— A ara. d . l/.olina Pedroso de Mello, 
professora da villa de Pederneiras, soii* 
citou 00 dias de iicen^a, e u prorogai;ão, 
para tratar de sua sa.eJe. Teve o ae. 
guinte despacho o requerimento : «Venha 
por Intermcdio da auctoridudo escolar 
competente*. 

—Foram concedidos 13 dias de li ;ença 
A sra . d . Malvina França ,i« Cunha Llà-
bõa, professora do 1 " grupo escoltr do 
Era/.. 

— O director da E»co!» Polyteclirilca 
c-rl.i qSantia que tem <\- receber na- : foi auctorisado pelo governo a dlspen-
1 " ' » » Kepar l , ; í o Autonio Dueno. | der a quantia d , l:7«i£fi(X>com a acqui-

— O dr. Xi-olan Soares do Couto so- ' s iç io de objectos » i i l necessários. 
F . Machado He C . , requereu 

a id . 
lição da sociedade e a respectiva 

.'!,.: ivu o >oi/. que, int imado o socio 
M.efeadô par< di ier ein 54 horas, Iba 
, o . . . - conclusos. 

—O jniz ,U 2* vars, dr . Jos-i Maris 
I' ••'u . j« i?ou por senteoçs a aeçls 
.ir !: iar i j .;ue Aifredo Hteimberg mô»e 
. ulr i Mvrîil Deutscli e Fernando Drey-
!u«. condenuundo os réo» «0 pagameuto 
do principe; de KkUOOt», juros da morse 
CIMUS. 

— O jaiz ds 2* r s rs jnlgoa po» .«o-
tenç» s acç io d-eeadiaria qse J . .Hier-
Biieim Vamozy Noelif raore contra 0« i-
Iherme Fischer, roademoando o réo m 

B'cebemos ums photogravura do Tlies-
tro Municipal , 'obra typograplfiea do es-
tabelecimento do sr . Adolpho Uhle. 

A n i t idw do trabalho mnito reconmen-
da rssa .creditada typograph ia . 

Além dos diamantes e das pedras pre-
ciosas a qne a Índia deve em grande 
psrte a soa fortuns • asna antiga f ana , 
extraem-.« ctita (Rno do aen so lo: 6 
milhões de toneladas de bolha, 1 milhão 
de toneladas de sal, 63.000 de minério 
de ferro, 40.000 de nitro, 10 000 kflo-
grsmoMs de o»r- » 1 400 hectolitro, d« 
»1 f r a l a . 

o tmmro 

1* B I OUTUBRO 

BcMtm MttteraUgico 4* 
Committlo Cfi/mphi-
ca c Ctflogica ; 

Haroinetro, a 0°. As 7 
horas da iratihi , flüO.S mm.; 
S horas da tarde. OIW.0 
min . ; 9 horas da noite de 
lionteni, OOH.O min. 

Temperatura: m í n i m a , 
]fl"; niaxlms. 21". 

Vento predominante, uté 
iis 2 horas da taril«, S. 

C h u v a (em 21 horas). 

0 . 
Tempo gera i : 

Nublado. 

H o j e . 19 , A» Ü . 4 0 t i a 

madrugada. A p o r t a 
do IIOVBO ansrtptorlo, 

t l i e r m o : n e t i ' o m a r -

cava 15° acima de at-
ro, oomo vè ao lado. 

- —.15 

— = 3 » 

'fo — 

FORÇA POLIC IAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia * capi t ío Muclol: 

o corpo da l avallarla ilorá uin offieial 
para iijiidanlo do dia o força para-acom. 
panhar presos ao fórum-, n 1" balalhío, 
a guarda da Cadeia e dons olficiaes pa-
ra a guarnição; o 2o , a guarda do Pala-
cio e duas ordeuanças para a sciretaria 
do commaiido geral; o 3", a guarda da 
Policia; o 4", a guarda do Hospita l . 

0« demais corpos darito o serviço da 
costume. 

Amaiiuenae dc dia, sargento Arthur . 
Uniforme, 7". 

M A T A D O U R O 
No Maladoura Municipal foram abati 

dos honteni 151 bovinos, suínos, 10 
ovinos n 4 vileilos. 

li iutillsndos: 1 bovino, 21 pulniSea, 2 
fígados u ã intestinos delgados de bovi-
nos, IH pulmões e 0 fígados ds suínos, 

timblema do carimbo, andorinha. 

U N I Ã O I. P R O T E C T O R A COS 
A N I M A E S 

O fiscal desta sociedade, Daniel .1. 
Ferreira, de conformidade coin a lei 188, 
ua semana finda, intimou cs carroceiros 
iKlíi. 155:1, infractores do art . ;)•(•; 4080, 
infractor do art . 3-*, e 0 particulares, 
infractores do art . i -k . 

Multou em 308 o carroceiro 3913, por 
Infracção do art . 3-c. 

LOTER IAS 

Resumo geral dos prémios da loteria 
a pilai federal, extraiiMa hontem t 

18982 15:000$ 
1U81ÍI jíOOS 

211789 500$ 

1'RKMIOS DH 200$ 

1510 13016 15191 19181 19100 27412 

rnuMios DH lOOIji 

7013 í 1329 1SC01 18375 27135 2íi397 

rilEMIOS UE 

8039 «218 12203 15711 10599 22811 

23710 25370 25705 2CÍOO. 

* r r uo i iM i ( ; õEs 

da 

18981 
1ÚÍ03 

18981 
HWlil 

18983— 100» 
209 o 10805--

P1ZLN48 

a 18990-
a 10870J-

ÜOí 
10« 

t i N A KS 

os nini'-ros terminad- 82 Todos 
têm 88. 

Todos os números terminados cm 2 
têm 28. 

Telegramma recebido pela agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D O • 

Provisões do casamentos: 

Para a Sé. n lavor do Francisco Au-
tonio Stoifa c laabella Giannini . 

P.ira Arraial doa Sonsas, a favor de 
Joaquim da Costa Torres c Joscpliina 
Fernandes. 

Pura Piquete, a favor de Jofío Salo-
mao c Ernestina Maria de .lenu* 

Para n mesma parochia, a fav.ir de 
José Pinto Ií ibciro ti Maria Alves dc 
7cs'.is. 

Pura S. Jo5o da Pocalna, a favor dc 
fiailherme Francisco da Silva o l.uiza 
Mal ia de Jesus. 

Para KcdeiitpçSo, a favor de José Ja-
ciutlio ferreira e Mariana Maria da Con-
ceiçilo. 

Pura o lira/, ou S. José do Deiéin. a 
favor de 1 V"lro Severo liicudo c Anna 
Vieira da Motta . 

Para Cul ia , a favor de Rcnedicto e 
Joaquina. 

Provisão de vigário de Mónica a fa-
vor do cónego Uento Monteiro do Ama-
ral. 

Previsão para uma procissão ua festa 
da padroeira, era Piedade. 

Idem do vigário u fabriijueiro da Ma-
triz. do Tatuiiy, a favor do coiiego João* 
Clímaco do Camargo. 

dani qnlnqueunal, a favor da lapci la 
do Santa-Cl, rlrudes, fu i ^Guaratinguetá. 

J t 'KD IAHV, 19 (Telegramma d 'O Com-

mercio): 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

ua estacão da Companhia Paulista nes-
ta cidade, 24.G03 fa eaa de café, sendo 
20.910 eaccaa despachadas para Saulos 
o 3.093, para S . Paulo. 

Movimento de café na Soroccbana : 
Descarregadas em S. Paulo, 1011 sac-

ras. 

Descarregada, cm Prado Claves, 48 
•accas. 

Baldeados em S. Paulo, is. P. It., 
4.001 a c c a s . 

Total, 5 .093 s a co s . 

SANTOS. 19 
Vendas, 23.000 «accas. 
Hase, 4 $300 . 
Mercado, firme. 

En í radk i do d ia , 8 0 . 0 6 0 n e c M . 
Kutradas desde l 3 dc julho, 3 .801 .03o 

sacctis. 
Existem ias hoje, fin primeiras e se-

gundas uiiloa, 1.431.108 saccas. 
Desde 1" do inez, 009.200 saccas. 
Mídia , 32.003. 
Paula, 480 réis. 
Embarcadas, 43.811 aaeiaa. 
Despachadas, ^8.779 aaccas. 
Saii idas: 
Para a Europa. 401.208 saccas. 
Para os Estados Unidos, 75.191 sac-

cas. 
Por cabotagem, 788 «accas. 
Café baldeado, 34.272 aaccas, sendo: 
Paulista, 19.300 saccas. 

K. Paulo. 9 .092 sacca,. 
Campo l . ímpo, 2.<'31 sacca«. 
Braz, 479 saccas. 
1'ary, 3 .170 sacras. 
—Kin egual data do i nno passado: 
Foi domingo. 

BANTOS, 1& (Telegramma A O Com-

mercio}: 
Base: 

Good average, 463fiO. 

Commissario, a 485"Ri. 

Mercado, f irme. 

Mercado do K io : 

Filtradas, 34.030 aaccas. 

Embarques, 11.279 sa cas. 

Mercado, f irmo. 

8ANTOS, 19 

O vapor Aqnilaiac, aahido hoje para 
Buenos Aires, carregou 030 saci as de 
cmfé. 

(Commercial Telegram Ifureartx) 

8ANT08, I9(11,15 n)—Mercado, f irme. 
Good average, 4S3is). 
Commissario, 4f5(» i . 
Pspel particular, 12 õ[61. 

(.Commercial Telegram Bnrmax) 

SANTOS, 13 í 1,20 m]—Mercado, f i rme. 
Ootd average, 49300. 
Conimisasrio, 4*500. 

(Commercial Telegram Bnrranx) 
SANTOS, 19—Mercado, f irme. 

Oiod average, 4*800. 

Commissario, 4f&<«>. 

Panel particular, i a 8|M. 

I »* 
' • r k . 

te W , M 
Xaííir-hiHte, par* Kaw 

ê h e k , 1.431.108 u e . ;» 

Commercial THrgrum Bnnaux) 

R IO , 17—Mercado, l a t a r i l . 
Cambio, 18 3i32. 
Préfo , café, lypo 7, d«ÍOO. 
Entradas por cabotagem a barra a deu. 

tro, 6.600 aacoai. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 
T R / N O E I r » O S 6 M 19 DE O U T U B R O 

(ICommercial h i'tram Bureau») 
HA VHF, 19— o mercado abriu ctlnio, 

alta de l|l, colando-se, dezi n.bro,85 8|4, 

maio, 80 3|4. 

MAMBITROO. 19—O mercado abriu ea-
tarei , alta de 1|4 a 1(2, cotando-se, de-
lembro, 29; maio, 30. 

LOKDHES . 19—0 mercado abriu esta-
vai, inalterados, cotando-se, dezembro, 
28 (8 ; maio, 29|9. 

NOVA-YORK. 19.(3,10 t . ) - 0 raoresdo 
abriu calmo, inalterado, a 5 pontos mais 
baixo. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-

T R A N G E I R O S EWI 17 DE O U T U B R O 

DE 1903 

(("»,;» tu tal Telegram Bureau») 

HAVRE, 1 9 — 0 mercado fechou ante-
hontein calmo, m m alta parcial de !|4. 
Para dezembro, 3õl|2; para inalo, 30 1 

HAMBURGO. 1 9 - 0 mercado fechon 
hontem estável, com alia parcial de 1|4 
a 11'-- l'ara dc/.en'.bro, X8 1|2; para maio, 
29 3[4. 

I .ONDRES , 19—0 mercado fechou ante-
hontem estável, comos preços inaiteradoe. 
Para dezembro, 28 s. 3 d . ; para maio, 
29 s. 9 d . 

M e r c a i l o s < lu « n i n b l a 

CA>IABA SVKMCAI. 

A Cainnia Syndical doa Corretores af-
fixuu Iiontcm aa seguiates tabeliãs : 

90 dias av i a i s 

* D E B K N T U m 

CompaiiMa ü i t l l o Boro«». 
bana ( ! • síria) - m 

Bragsotiaa • _ m 

Comp . Fabri l Paulistana. I M f « t 

» » a ç o m ( « r i ( m u m a 

A AasotlsftB Commercial n a t a l , 

« g u i n t e U l r g r a a m a i 

aaxTOa, 10 ( ia I I J f t 

O mercado abria com procura r a M a 

na ÜRM da l«800 por 10 ki los. 

AaaoflAÇ'An roHHEBCIAt, 

Etl i i como Inspector do mos da tu tm 

bro o ar . Harold \V. Stacey. 

l t c n ( l l m « n ( o a f i s c « ® » 

SANT01, 10 
A Alfandega , 

Vapai 90:0618680 
Ouro 24:4494146 
Cur,autuo 2:927*080 

Total 117:44li|i7U 

Recebedoria I 

Exportação 126:0Tl|989 
Impostos 23:5210141 
Estampilhas 3090009 

f;ondrrs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 

Portugal 
No va-York 
Soberanos 

Extremes : 
Contra banqueiro. 
Contra a caixa matriz. 

1 Î d . 
795 
981 

12 d. 
12 d . 

liera 

il.HO AM 
10.10 . 
3.00 PH 
4.15 

Barcos 
lacam 

! 

12 (I. 
12 d 
12 d . 
12 d. 

Bancos 
compram 

I 

12 rt|32 
12 3|32 
12 3|32 
12 3[33 

Mercado 

Paralys. 
Kstavol 
Paralys. 
Paralsy. 

Colação de letras : 

A's 9.20, AM, 12 1[32; 5s 10.10, AM, 
12 1 |Ifí; t i 3.00, I'M, 12 lpt2; ,'n i lõ, 
I 'M, 12 l|!ll. 

I .OKDREF, 17 

Taxa 
ie descontos 

Fanco do Infila-
llírra . . . . 

Eanco Ha França 
Br.nce da Allema-

nba 
Morrado do Lon-
drea 3 mczec 

Mercado 'do Pa-
ris, 3 mexeu . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mezoa . 

Camlito 
Eotrc Paria , . 

. Brnxclias. 
> Kova-Tork 
. (lenova. . 
. l.lsbóa . . 
China 

Paris sobro Itália 
Parla cobro Uca* 

panhn 
Paria bobra Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Avoliccs 
Ouro 1303 r, •/. 

«WD 4 v . 
ISí'5 6 •/. 

Fuitding . . . 
Oésto f o Mi-

nas . . . . 
Premio de curo 
Ihicnos.Airea. . . 
Cambio sabre 

Londres 
ItCCCOB-AÚC*. . . 

B O I . 3 A 

TItAKSACÇOKB 1IKAI ISAliAS HOSTEt 

1009 letras do B C . Real, « '.„' , » 39 

dias, operaçAo de 17) a 40S 

51 idem idem i lein n 38!5 

30 idera ideia (á vista) a 304 

100 idem idem idíTÚ u 37S 

5(1 acções da Comp. Paul is tas 218S 

32 acções da Comp.Mogyana a J i(>$ 

27 idem Idem idem a 2t('ö 

18 letras do Boneo U. Ao f1. Paulo a 51$ 

íí idem idem idem n 51 

1 idem idem idem a 518 

A- HORA OFFIC IAL 

11 acções ita Comp.Mogvana a 210$ 

70 h t r . n do l i . C . Real 0 ®.o a 330 

1.10 idem idem 8 «I. a 30$ 

37S idem idem idem a 35$ 

ULTIMAS OFPEKTAS 

Vend. Com FTKDOS PCm.lCOS 
Apólices do Ertado 
Geracs do 6 "/o 

Leiras da Cauiara de 
3 . ° empréstimo 
4 . ° empréstimo 
5.® empréstimo 
l-etras da C. de Santos 

(1" emisslo) 
Idem idem (da 2 ' emisafto) . 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3" sériç 
Idem,idem de Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem do Campinas de (2008i 
Leiras da C. doCaplvary . 
Letras da Camara de S . 

Cruz das Pa lme i r a s . . . . 
Leiras da C . de S . Similo. 

end. Comp. 

— 982$ 
— 930® 

S. Paulo: 
— 93$ 
— 04S 

— » 913 

8?» soa 

75$ 

1099 

70:S 

80$ 
ACi .ÒES DE BANCOS 

3258 

49$ 

r8.í'509 

OOS 
115S 

80$ 

69* 

893 

40S 
2050 

1 OS 

213« 

Commercio e Industria . . 
Lavradores 
Credito R ia l rart. hyp . . 
Idem tom 20 
6. Paulo 
União dc S. Paulo 
Comm.Ita l lauo (nomln.it) 
Idem, idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antarctlca •— 

E. dc F.de Araraquara. . 
Industrial de 8. 
Es t . Graph ico-S le id i l . , . . 
Mac I l a r i i ^ 
Lnpton 
Mechanica 
Norte dc S. Paulo ( In t ) . . 
Mogyar.a 'das an t igua) . . . 
Idem,(das norss) á vista. 
Idem,daaantigaa(s30dias) 
Idem,das nova* (a 30 dias) 

Idem, cl 40 
I d e m , c i 4 0 ( a 30 dias) 

á vontade do vendedor. 

Paulista 
Idem, idem (a 30 d i aa ) . . . 
Idem, idem c[30« . (Avis-

ta) 

Idem ri30°,. (a 30 dias' . 
Stapakoff 
Telephonícs 

1'BÍIO Sportrva(em líqníJ.) 

LETRAS HYPOTHEC AR IAS 
B. Credito Real de 6 V . 
Idem de 0 «k a 80 dias . . 

l i em 8 "1. 
Idem de 8 « . a 30 dias . , 
Gan.o Uni lo deS .Paa i o . 
U n < w-m. da f«- aírle) , 

3 i 5 S 
80$ 
10$ 

8 3 « 
: 9 ? , v » 
196$ 
1 9 0 ; 

SOOf 
30$ 

100$ 

155 
80$ 

100» 

23L4 
2360 

22:7370900 
25:7940'iM' 
28:0050812 
8:92605001 
7:1)95021(1 
3:13!0«7® 
3:000000(1 
2.28009110 
3ÄOO0OO1/ 
3:1450000 
1.•80102'.'.% 

70005'Kl 

11 7|8 
81)3 
992 
808 
378 

4.105 
200600 

12 1|32 
12 1132 

Em egual data do anno passado, foi 

domingo. . * 

S A N T O S 

Cotumutilceçòcs da Praça do Comaier 
o : 
Snntos. 19 'ás 11.30.)—Bancário, 121|0+; 

parllcuiiir, 12 5j04. 
Mercado, ealuvcl. 

RIO 
R I O , 19 

{Commercial Telegram Bureaux) 

tin n i a ANTEMOH 

1. 
3-|. 

* •!. 
3 *(. 

4 OiO « «I. 

3 9(10 0[0 3 r>i8 "[. 

2 •"[< •[. 2 !t[ê *U 

s spj'v- 3 3;8 •[. 

86.11> 
25.1)1 
4.8.', 6[S 
15.12 

42 7[I6 

25 15 

4.85 013 
50.13 
12 7(10 

100 1|B 100 1[9 

570.;0 074.50 

123 l[H ; 123 CJ18 

M i » 
7(1 
110.25 

101 

50 25 
70 
00 25 

101 

8Ú.Õ0 85.25 

127.30 127.30 

48 l|2 43 1(2 

8350 a S37C 
0300 a H.Ml! 
0280 a 9310 

8200 a 3 í I d 
8180 a 3190 

1!> 

pro, 
«e-

1100 11(>0 

250$ 2150 

- 2400 

1010 970 

110$ W » 

Total, 149:9128125 

Km egual data do anuo passado: 

Foi domingo. 

—RolneAo dos exportadores que lioja 
pagaram direitos ua Kccebedoria da Ren-
das : 
E . Johnston Jt O 

Theodor Wlile te C . . . 
Neumann t íepp & V. . 
Prado Chaves & C 
Zerrenner Bulow & C 
No,sack & C 
A. Bihirincr & (.' 
Carl l lol iwig A C 
W . Bolei & C 
Millier i t C 
Havn fit. Hoaenhrlu 
fiar 1 l.'and & C 
J . W . Donne «r r 
Telles Uuirluo & Nogueira. 
.Salles Toledo. 
Ignacio Penteado & C 
Alvcs Lima & C 
Victor Breithaupt S C . . . 
Cap. vap. Hé Umberto... 
Diversos 

A t s a u c B P 
Da revlsla qultizenal do /n r t i a l do 

Commercio do Rio, extrahiiuos o ae. 
guinte i 

• No pi-rlodo do que nos occnpamos a 
situarão geral desto producto nenhuma 
niudanra favorável experimentou qiianio 
ils cotuçSes, as quaca, apesar de comprai . 
feitas no sentido do dar>l!n.s curta fir-
meza, por ultimo têm se manifeala'la 
incertas. 

Durante a quinzena, as entradas forant 
de 29.205 «a,-co«, sendo 5 581 de Per-
nambuco, 2.185 da Bahia, 801 do Ma c i o , 
16.279 de Maceió, 3 . two da Pa/ahyba « 
1.050 do diversas procedoncias do Util; 
as saMdas doa trapiches o.-iivaia-s: em 
46.880 saceos, estimando-s.' a eiiateneia 
em 192.268 aaccoa. • 

Oa preços regularam os seguintes: 
Pernambuco : 

Branco crystal H i 10 a 8351 
Branco •8" sorte 8300 a 032S 
Sómenos 8200 a 0'.'8O 
Maacavlnho 8210 a 0200 

Crystal amarello 8300 a 831C 
Mascavo bom 8100 a S2HI 
Dito Baixo 8130 a 81U0 

Campos s 
Branco crystal 

Crystal amarello 
Mascavinbo 

Sergipe : 
Mascavo bora 

Dito baixo 

Bahia : 
Crystal branco 8310 a 

A V Í K O M AN a r c ! Í a i o s 

£erriço do .Commercio* 
SANTOS, 

Movimento do porto. 

Entradas i 

O vapor nacional Uio Formoso, 
cedente do Rosario. IO diaa, vários 
neros. 411 toneladas, consignado a Ave. 
Uno S:lva- 4 Coinp. 

O vapor nacional Victoria, procedem 
te ds Porto Alegra, 9 dias, vários géne-
ros, 305 toneladas, consignado a F . do 
tíonza Dantas. 

O vapor nacional Desterro, procedeu!;! 
do Bio de Janeiro, 19 horas lar ica gé-
neros, 918 toneladas, consignado a F. 
de Souza Daolna. 

0 vapor austriaco India, procedente do 
Trieste, 39 dias, vários g'iieroa, 1.707 
toneladas, consignado a l iombeaer Ae 
Comp . 

Vapor ailcinão Kartago, procèdent, 
do Pará, 12 diaa, em lastro, 1.850 tonela-
das, consignado a Theodor Wille St C . 

Satlidaa : 

Vapor nacional Victoria, para Rio dl 
Janeiro. 

Vapor nacional Desterro, para Mon 
tevideo. 

Vapor iiiglez Kajfir Prince, para Na 

1 York . 

S.tKTOS, 19 

Movimento do porto do Rio: 
Entradas : . 
Do Sul. .'Jacíitt, Dalmala, Lei A.tiet 
Peandalc. 
Do Norte, ThomïtiH, Mlauton o Ko>-

dtrucg. 

M o v i m e n t o i > i : i r i l i i n i > 

VArOBI-S Ei r t i l A DOS EM BANTOS 

Bremen, Nardeneg 

Bio de Janeiro, Garcia 2t 
Génova, Sirio 24 
Bordeaux. Amazone 24 
Buenos-Aires, Clijde 2d 
Nova-York, Temtijson 28 
Rio do Janeiro, Harcia 28 
Southampton, Site 27 

Buenos Aires, l.a Plata 27 
Marselha, hieernais 27 

Em novembro: 
Buciios-Alres, Toscana 3 
Bremen, Wittenberg '..... 4 
Buenos-Aires, Sicilia 7 
l.'ia de Janeiro. Garcia I I 
Bremen, J/a lie 
Rio dc Janeiro, Garcia 2(1 

VAPOItES A RAIim DE RAXTOJ 

Hamburgo, Petrópolis 2(1 

Bremen, Heidelberg 21 
Génova, Sirio 24 
Buenos Aires, Amazone ' •>v 
8out! 'smpton. Clgde 2>', 
Marselha, Xiteruals 27 
Buenos Aires, A'ile 27 
Rio de Janeiro, Garcia. 27 
Génova, /.a Plata m 

Nova York, Temigsou 29 
Novembro : 

Bremen, Aoriieruey « 
Génova, Toscana 
Hamburgo, Siglsimiml. 5 

Génova, Sicilia 7 
Bio do Janeiro, Garcia l á 
l i r emn . Wittenberg 13 
Hamburgo, Gnlf Genoa 19 
Uio de Janeiro. Garcia 27 

Dezembro: 
Bremen, Halle 3 
Hamburgo, Prim Waldemar 3 

VArOItEB ESPECADOS NO KIO 

Liverpool e esc., Tintoretto 21 
l l io da Prata, Oraila 22 
Santos, Heidelberg 22 
Santos, Petropolis... 22 
B io da Pra ia Cordillera L.l 
Nova York, Tenugson 23 
Hamburgo e esc., Bahia 24 

Bordéoa e ese., Ama.one 24 
Hamburgo e esc., Bahia 21 
R io da Prata, Clfde 21 
Génova. I.a Pt at• S 
Mova York » ewe., Baffin 20 
Sanfoa, S. Paulo 2« 
Génova e esc., Bio Amazonas.... 20 

Novembro ! 
Hamburgo * ese., Allenbarg 1 

Nova York e esc., Flaxman J 
R io da Prata, Orila i 
Santoa, Nordtrueg 0 

VAPCHES A SAHIB DO BIO 

Liverpool e eae.. Oraria 22 

Bremen a eae., Heidelberg 23 
Bordéoa e eacalas, Cordillère 23 
Rio da Prata, Amaxome 24 
l l ambargs e escalas, PetripaU» ... 'M 
Saut«*, Bi» AtItrenn...:........ .'W 
Hamburgo e es< alas, S. Pauto 31 

Nova-York a racalaa, Tenngso».... 1 
Liverpool e escala*, Omit. 0 

—* Branles a escalas, w l t f H t 
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D E S . L U I Z D A A M E R I C A D O N O R T E 
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A Soc iedade Pau l i s ta de Agp icu l fura , Commerc i o e I n r f u a i p i » , tendo recebido fio Governo 
de Estado de S. Paul» a officiai o honrosa incumbência de promover, neata capital, uma cxj,o«ic;äo preparatória de tudo 
nuanto Beja interessante exhibtr na Expoeiç&o Tui versai de Sfio Luiz, vem por e&te meio trazer áo conhecimento de tortaa 
áà classeB ínteressadns que iniciou o desempenho da incumbência que lhe foi commettida, nomeando as coramisBöos -abaixo/ 
üuo desde já uttenderfio aos interessados, provisoriamente na S I H I G da Bociedade, Ã rua 15 do Novembro, n. s$l, e opportu-
nfcinenteno largo do 8 . Francisco, n. 5, onde obras de adnptnçilo rstao sendo executadas para que um dos mai ' vastos 

Î
sumptuosos edifícios desta capital condignamente abrigue em ordem e bem disposta classificavfio tudo quanto tenha do 

er romettido para a America do Norte. 

C o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a d a E x p o s i ç ã o d o S , L u i z e E s t a d o a l 
Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida, presidente honorário; dr . M. l\ de Stqueir. Campos, presidente ; dr . Au-

usto da Silva Telles, director; dr. Caiíos Botelho, director; dr. .Iono Pedro da Vei^a i illio. secretario geral e relator; 
Francisco do Paula Ramos de Azevedo, architecto; Alexandre Siciliano, thesoureiío; dr. Leopoldo de Fieitas, encarre-

go da publicidade. 

C o m m i s s ã o E s p a c i a l e x e c u t i v a d a E x p o s i ç ã o P r e p a r a t ó r i a d e S . L u i z 
Dr . Lula Pereira Barreto, presidente honorário; dr. Cardoso de Almeida, dr. Olavo Kgydio, dr. Francisco Fer-

reira Ramos, membros; dr . João Renato Zamitb, auxiliar. 

Os interessados poderílo dirigir -ao Comraissílo Executiva <'a Kxposiç&o prer.aratoria de 8 . Luiz, em S. Paulo, 
pesFÔalinente, ou por intermediários, ou por eacripto, e deverão, com relação aos artigos a expòrein, declarar: 

1 — O nome do expositor. 2—Procedência dos objectos. 3 —Froducçâo. 4 — 
preço. 5 —Quantidade existente ma natureza. 6 —Meios de transnorte. 7—Se de* 
vem ou nfto ser restituídos. 8 —Se vendidos pelos agentes da Cõiumiss&o. 

Até I S d Q j p . o v e m b r o p r o x i m o f u t u r o , deverüo aohar-se 
0m S. Paulo todos os productos que se destinam á Exposição, afim de rterem 
Catalogados a t é 3*Q» d o m e s m o m e ã s , data em que a exposição será 
Inaugurada. 

A CommissSo acima desde j á leva ao conhecimento doa srs. expositores a classificação abaixo, tirada do regu-
lamento geral da Exposição de S. Luiz, servindo a meàma de chave para as irtscripções o cl.tàaiti-.at.õea aa presente Ex-
posição, cujos trabalhos são distribuídos pe!;;B seguintes ccinmiseõcs scccionaes ; 

A — E d u c a ç ã o 

Dr . BontoBueno, presidente honorário; dr . Carlos Reis, 
Oscar Thompson, dr . Horácio Lane. 

E— R f f a c h i n a s 

1* Commisma- Dr. Henrique Schulman—James Mitchell 
—dr . Oâear Edgard de Souza. 

£» Commisgâo—Ubert ) Puttmann—dr. José Brnnt de Car-
valho—Abiiio Soares. 

F-Eieotr ic idade 
Hentz, Coacliman—Oawaltío de Souza-dr. ConBlnntino 

Rondelli. \ 
O - T r a n a p i o r t e « 

Dr. José Luiz Coelho—dr. Adolpho Pinto—-dr. Alfredo 
Maia. 

H~ A g r i c u l t u r a 
J" Commmão—Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho—coronel 

Serafim Leme da Silva—dr. Gustavo Dutra. 

Co)iimis~xo~Dr. Germano Vert—Eugénio Lefèvre—dr. 
Piinio Prado. 

J - H e r t i c u l i u r a 

Dr. José Alves Guimarães—dr. Sampaio Viunna—coro-
nel José iVieireiles. 

K - F l o r e s t a 
Alberto Lofgren—(í. Florence—Chrischbaum. 

L - f f i S n a s e S V S e í n l l s j r i j i a 

Dr. Orville A. Derby— dr. Barros Barretto—dr. Carlos 
Nunes Rabello. 

M— Pesca e Caça 
Dr. Peixoto Gomide-dr . Paula Souza—dr. Alípio Borba,' 

N - A n f t h r o p o l o g i « 
Dr. Theodoro Sainpaiò dr. Von lhering — dr. Alonso 

da Fonseca. 
O - E c o n o m i a S o o i a l 

Dr . Paulo Egydio—Dr. Braeillo de Campos—Dr. Miranda 
Azevedo. 

P—Cultura Physioa 
Rufus Lane— R . Gray—dr. Mario Bulcão. 

C o m m i s s ã o d e I m p r e n s a 
Fernando Werneck—dr. Affonso Arinos--Manoel Viotti 

—Vitaliauo Rotellini. 

Delegados especiaes no interior do Estado, os senhoras 
inspectores dos districtos agronomicos abaixo: 
1° districto—Dr. Germano Vert—Capital 
2 o » —Dr. João P. Cardoso—Campinas 
3o » — Dr. Ju l io Brandão Sobr inho-H. Preto 
4 ' » - Dr. Heitor de Sii—S. Carlos do Pinhal 
5o » —Dr. J . Amândio Sobral—Sorocaba 
6° » —lír . Lourenço Granato—Iguapé 

4r 

Dr . 
mieiano 

B - A r i e s 

Maximiniano Hell—dr. Victor da Silva Freire—Do-
Rossi. 

C- Ar ies L i ba r aëa 
Victor Steidel—Luiz Levy—dr. Fioitns Valle. 

P - B i s n a f a c i i í P a s 

Dr. Mello Peixoto, presidente honorário—dr. Ismael Dia* 
da Silva—Eugénio Aitigas—Hermann Levy—Octávio Pa 
checo e Silva. 

Os srs. ejípüsiicroa MO t»rão meomnjodo nem desposa algcaa, sõmeate entregarão sons 
máísctos nesta' capital á CororaiSBão, oa U:áo do»paohi» nas estações úas estradas ia ferro do Es-
tado, «po gratuitamente os transportarão. 

Fisialmer.to, a Commissão Exosutirra desta Esposlção reserva a si o direito ds sé enviar para 
a Exposição âs S. fciiz os produetos qu« Julgar alM Hgnrarem com aloanee para o listado de I .Pau-
lo ; bem assim, eüa se competente para julgar do mslfcor modo do expôl-os. 

Directoria da Sociedade Paulista da Agricultura, Comercio e Industria 
S P a u l o , I O i ! o o u t u b r o <!o | í iO í í . 3-1. 

R e c o l h i m e n t o < l e i i o t i i H 

Foi prorogado para .10 do novembro ds 
1003 o prazo paru recolhimento, tein des-
coÃto, das noUs do governo e bilhete» de 
einiaaío bancaria m i sua totalidade', eqnc 
rûfifiou a cargo do governo, ex-ri do de-
ercto n . 2.400, de 10 do dezembro de 
\í%, a aaber: 

NOTAS no GOVERNO 

T)e roon, da fi» eatanpa; '^008, 1(K>$ o 
808 da T estampa; 'J008 e £0$ du h" cs-
ta ni (Ta. 

NOTAS DOS BANCOi) 
. De 6 8 , 10«, 20«, 30», 50«, 100«, 200« 
4 BObe, do ta lits a» estampas : Credito 
Populcr . C'i edito Popular do Brasil, Ka-
á d o s 1'nidcs tio liraail, Kmissor do 
Norte, Emissor da lialila. Banco da Ba-
CU, ÉmisscT do rernambueo, Emissor 
do Sul , União de ri. 1'aulo, A d o n a i do 
Brasil. Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republ ica dos Kstado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em snbati-
fGiçào o todos os billietes bancários que 
n l o tiverem sido apresentados ao troco 
oa Caixa da Amortísação, ou nas repar-
tições federais, nos Estados, alti o fim 
do alludido praso, incorrerão em des-
conto ua fôrma das disposições em 
vlgsr . 

1 A ' i / n—Os bancos desta praça só a"-
:'eitain estas notas até o dia 11 do nu-
« m b i o da 190J. 

l ' r c ç o d o s ç f c u e r o f i i n o I H e r -

e n d o 2 r > d e . M i i r « » o 

Farinha de mandioca 50 Is. 5SOOO a fl«)00 
Idem dc rnlllio » "iSíMO . 
Milito . 3-íãOO • 48000 
Polvilho . . H W O • l i >3000 
B«t»t.is . . 8S,'KK) . !>8000 
fiatatus doces » . n « ooo . 

Feljüo . 78000. 88000 
Qvoa dúzia 8700 . 
Perfi, nm U'9000 • 
Frango», um 105OO • 1Í800 
Oalilnhas, u m a . . . . 
r a t o , uin 

l'8000 • Oalilnhas, u m a . . . . 
r a t o , uin -•»aoo • — 
Cartio vt-rdo, k i io . . 4300 . 8800 

"Cttriui.de porco sal-
gadaTS^. $000 . 

Baralhaii, lillo 900 • 
Banha, kiio 
Alhos,cento 

18ÓOO • — Banha, kiio 
Alhos,cento L-ÍGOO . — 

CcbolUa, cento.... 4 »600 . 

Carne «occo, arroba. •000 • 18000 
Toucinho aalg. kiio 8.100 . 8600 

Arrox Ja i i üo^acca . > • bíSOOO . 10*000 

Arroz Carolina, aac. • . 149000 • — 

Palmitos, du / i a s . . . 3J000 • 3$.j00 

I V . V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a r.K-
dicc-cirnrgica e cspci-ialinento iTi''."S't=u 
des í í fB . «3 gniUe-nriMaria, pe!li c ng-
ihiiie. Ccnsuitas da 1 ás 3, rua da I. a-
V i u » , 41. itesldencla, largo da Ub: ida-
de, Ott Telephone n. 100. 

A S T O K T O M O L I . I A U D , e x - p r o f e s -

t o r d u E s c o l a d e M n s s a f ; e m , d o 

P o r i e . R i!;t d o s G u y a i i a i o s , n . !i4. 

A r l v o s a ã o n 

RAPI ' .AKL A. SAMPAIO V l i )AL-Es-

criptoiio, rua S . Bento, 13 ( . i l t o ï t l » 

c a s a L u p t o n ) . 

A D V O U A D O - O dr . .T. B . db Oi.I-
vciiiA P E N T E A D O ir.ndou-no para a rna 
Direita, n. 22-A, rude atteuderá, para 
scr\iços profisdonses, das 11 horas á 1 
c das 2 c j 4, cm todos os dias úteis. 

0 6 ADVOGADOS—Anton io liibelro dos 
Bactos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
te i ío dos Êantos. Oscar Moreira, mata-
ram ten rscriptorio da r<ta do ri. Bento, 
n. 10 A, paru a mesma rua, u . 57. 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
Ferrez c o solicitador Juvenal Aranha 
so incumbem de todos os serviços inbe-
reiitcs á sua }.ro[is?3n: 

Z 3 c i i t l B t a n 

EMÍL IO SCHMIDT — Dentista rnsso 
qrasileiro. Consultas, «los 7 horas da ina-
hm) lis ú da tardo. R i u Victoria. 19. 

COACHMAN -
ta, n . 0. ' 

• Díiilúía — Rua Direi-

A . BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rargel Pestana, 131. em freots 
so Urupo Escolar. O» trabalhos ox.- at.i-
des neste consultei io s r i o garantidos 
por vários annos o por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O l irarRläo dentista A . 
Ci i tel lo fax qualquer trabalho dos mais 
aFerfeiçftadofl ' o modernos da sua pro-
1 i f p e r preços muitíssimo razòaveis. 
Alcala payomciito cm prcsíaçSei, pre-
non-elite cohtractaitas.—Gabinete e ra-
ideneia, rua H. Beato, li. 13. 

3 £ Z 3 S A S 

S . Paulo, 19-10—903. 

AVISOS ESPECIAES 
M e ú l o o B 

E R . .T. ALVES DE L IMA—da Culver-
•Idade de Paris, cirurgião da Reneficen-
da Poiiugueza c da Santa Casa.—Espo-
tialidade : moléstias do senlioras, das 
Tins minarias o partos .—Resld . ! m a 
lirigadeiro Tubias. Ul-A. Consult.: rua f i . 
Bento. SC A (das IS ás 2) . Telep., » ) 1 . 

G R É M I O DO COMMERC IO D E 8 . 
PAl '1 .0—pcsTO J i tKtco — Dr. Mosteiro 
dc Larrea, das 11 hs. ii 1 2 ; d r . Cam-

fos Seabra, dos 12 l,s. a 1; d r . Uljsscs 
'aranhes, da 1 h . ás 2: dr. Xavier tia 

t i i v i i r a , raa 2 hs, ás 3, e dr. Juvenal 
tio Andrade, des 3 fcs. ás 4 . Rna Direi-
ta, 37, « brado. Telephone, 921. Caixa 
postn I, 405. 

C i f . ADRIANO DE BARR03 . CLIHÍCA 
Urr irA—Consul tór io : m a do Commereio, 
í . d» 1 <s 3. Residencia : rua Yp i ra .ua , 
Í 2 . Teie|ihoue, 922. 

DI ! . AZLREM FL I tTADO —Clinica me-
dica. com especialidade : moléstias do 
coração c dos ( uimr.es. Residência, rua 
U Liberdade, 103. Telephone. P2. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr . 
Monteiro Visni.a, especialisto, tom prati-
ca des principaes hospitais da França, 
-Italia, Austria, Aliemanha e Inglaterra. 
Hesiiteneiíi, rua Maria 'ihereza, *!4 Tele-
phone, (ai, Ccrsuítorio: rua ri Beato, 
67. Telephone. Ci»8; d« 12 i s 8. 

D í l . MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systems nervoso, coração o pulmflw. 
Consultório, rua ria Quitanda, tt. t , da 1 
ds 3 horas. Krsidcilda, rua da Consols-
t i o , o . 2 . Teb'i li'.ne, 652. 

D R . CAMPOS SEABRA, medico « ope-
rsdor—Couwltorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consulta» : de I «s 3 da tarde. 
Hesldmcia, rna Ua»o i i e I t sp< t i t f *g* . 73 . 
Attende a chamados I JGAA ;UT hora 

DB . BETTENCOURT R 0 D R I 0 U E 3 — 
Cirra l tor io . roa 15 ds Novembro, 22— 
Ctnsui i»«, r'ss 12 ás S i s ta: Je. Residea-
« h , rua da Ubsrdsdft 61 

D R ERASMO DO A M A R A I — D a F«-
«Vldsde *' Mediefn* t' Paris. C'iniem 
•Kd l rs . ram nprefsltdad« — Svphtli» • 

Ï tlfUM im atile Oxisultorio: r » 'is 
, bento. 46. ue I As 3 horas, it'.si-

Atr i n : ras t), VcrMúui*, t 7 . Teispbo 

Dr. Allierlo Vieira de Carvalho 

a b 

A ii 

A mesa admiaiatrativa da Santa 
Casa de Misericórdia, fazendo cele-
brar, no dia 21 do lorrente, ás 8'/i 
horas da manh.l na capeiia do lies* 

pitai uma rr.Usa de 30° dia em snffragio 
da aiuia do sau.Ioso Xrmlo Mordomo dos 
Elpostos, dr. Alberto Vieira da Carva-
lho, convida para afsistlr a todos os Ir-
mãos, parentes e amigos do mesmo. 

2—1 

commerGiaes 

A' praça 
Os abaixo assignados communi 'am á 

praça « u seus amigos que, nesta data, 
organisaram uma sotiadade sob a firma 
da Fernandi» & Santos, para o commer-
cio do reslauract c botequim. n:sta ci-
dade, á rua S . Jo io . n . 28 B. onde mon-
taram o sen estabelecimento denominado 
Restntraal Ari Xonttnu, esperando ahl 
receber ordens dos seus bous amigos e 
fregueses. 

S . Paulo, 18 de outubro do 1903. 

M A N U E L F C R N A N O E S D C A B A C J O 

3 - 3 J O A Q Í I U H T . V H I A U I : c o s S A N T O » 

S e c ç ã o l i v r o 

S. Joaquim 
K I T O B A X G A 

Aos exmcB. srs. dr. chefe dr poliria, 
dr. prtiidente do Estado, dr. secre-
tario da Jmtiçn e ao Tribunal de 
Juni iça do Estado. 
K' acabrunhado pelo peno de uma in-

justiça, cjU'î •cabo do «oîfrer, que venho 
irazer a \v. t * t » . eata reclamftçSo,con-
tra o juiz de paz deste districto. José da 
Hocba Cunha. 

Perante o ju iz de paz, corria nma a o 
de«xecu<;&onaqual foram peniioradoa 

ans animais, o o juiz nomeou o abaixo 
assiguado depositário delles. 

Correu a acção, com embargos ce 3* 
senhor, une discutidos estes ou não, o 
j u i i em mminrw sentença, condemnou... 
o réu ? o «actor ? o embargante ? ! . . . 
• m l ! cOêdemoi/U o pr ieur «dor de um« 
i a » parte« nas rssta*, maltou-o e sus« 

Í>ea4*n de acr procurador p. rante aquel» 
e joi7.0, pcK> U-mpo de 30 dia» ! 

tfote-se m o profarad'>r náo linha II-
ceoça de níagu^m para Uso, afto rra ad-
r n f i d l , e o j a h ifòo lhe fcSftCedeu j imais 
ta l tituio ou ucenç«. 

A parte venci-U appeÜMi d* «entença 
s • juta dea «m uêfpa^bo mmto mais 
jocoso qas «<|HeUe úx «Mfit : — Um 
Jnis de pat da ror a. 

Desse despacho ággravstt a mesma par» 
t«, mas o juiT a l o consentia qse ss to-
aiasae i w U Í » Ü • a g r a v o , iiiuitaudo-se 

a est rever esto escarnr.o, sem duta nem 
qualificarão : «Xâo tem lofjar o agyra• 
co ! • 

Heqncrca, r.m seguida, carta testemu 
iihavel, e o escrivão, quo nfto ago porei , 
que ii2o tem critrrío ufin conhccimeoto 
da missSo da um escrivão; que é igno-
rante. quo uada s;'oo nem comprehcade, 
que W o tem um livro, e se o tivesse não 
o lia. o <e iCsâo não eomprehendia, por-
qna al íni do acr estúpido i: venal o Rcr-
vil —nefjoii a carta tcàtcnmnhascl! ! 

A [ arte recorrtu então ao juízo do Di-
reito da comarca, onde acha-su cm an-
damento, pcio_ cartorio do 2 o officio da 
cidado de Nuporanga, e que segundo 
consta foram o» autos respectivos, de-
volvidos do jníz de Direito da comarca 
«'o Batat309, por já haver sido nomeado 
juiz do Direito desta o marca, o por is-
so mesrão, aguardamos anefosos a sua 
chegada. 

O juiz do paz, todo prepotente, man-
dou prindcr ao abaixo ussignado, {ara 
como depositaria fazer entrega dos ani* 
inaes ! ! 

1'rcso. teve um fiador que s) obrigou 
peia entroga dos animaes, no prazo de 
48 horas 

Antes desse prazo, o abaixo-assignndo 
apresentou-se em cartorio e aüi nào en-
controu o juiz, que liaria decretado uma 
hora fatal para a expiração da utn |>ra-
/o. c que esse dia touo deixou-se ficar 
no seu sitio, fabricando aguardente o 
quo per isso teve o abaixo oasignado do 
regressar os auimaes tia porta da casa 
do escrivão. 

No dia seguinte, manda novamente 
prender o abaíxo-assignado, e escolfal-o 
para a cadeia do Nuporanga, onde f«'ra 
recolhido preso, c seu» nota do tu !pa ! 

Preso no <lia 2 do corrente, requeri 
nina ordem dc tiafrcns-rorpri?, e to-Joa 
os juizes de paz de Ntiporanjra eram 
suspeitos para atteuder ura pedHo tão 
urgenta que importava a libordade do 
u;n hoinem de bons costumes, pao do fa-
mília, ncgocianto c. proprietário, que te-
ve a ioreliwidado d-; cahir no desagrado 
do prepotent«*, do doente juiz do pu- do 
9. Joaquim !!! 

Prepotente, doente, repito: nevropatha, 
portador da mais crissa .igiiurant ia, le-
vou as suas façanhas ao pouto de mau-
dar prcr.dcr-me cm mfnha casi, n i ho-
ra ein qua o cxmo. sr. juiz de Direito 
da comarca presiJia nma nudicucia. 

K note-so qua ersa audiência era cm 
minha casa, em um hotel, qua fòra para 
isso * acolhido, e o prepotente jo i / do 
paz .Jcstí da Hocha Cunha entendeu fa-
«•ir bonito mandando prender-mo perante 
o exmo. jutz do Direito da comarca 
do pessoal do f»5ro ! 

E ' triste, mas é verdade qn«» o abaixo 
assiguado foi assaltad ), dentro do sua ca 
por um meirinho, um inspector de quartei 
rão, acompanhados dc r.ra grapo dc t ida 
dãos á paizans, esquisitos, eguaes todos ao 
iuspettor e meirinhos, todos armados do 
garruchas e grossos porretes, e foi as 
sim que o abaixo ossiguado. conduzi 
pelas runs, sob os commcntarios do po 
vo e o esoarneo daqU)llos que ignoravam 
a sua inno entia, á presença do tal ju iz 
dc paz , que se achava no cartorio do 
escrivão !!! 

No dia 4, o prepotenta juiz do paz 
José da Hocha Cunha, com o servil 
estúpido escrivão Fir.uiano Nobre, man-
daram pór-mo em l iberdade! 

K o fizeram quando cu j;l havia obti-
do a erdem do haheas-corjms. 

A vós, esmo*, srs. directores do go-
ver no o da Jastiya do r.siHO hislado, le-
vo esta reclamação e espero que provi* 
denniaa encrgiias ser;lo tomadas contrr 
os desmandos e injustiças d> Ignorante 

repotente jiwz do p a i do S . .Jcaquim, 
o s d a Rocha Cunha. 
Bei que vv. exas. não deixarão que 

lancemos mão das nossas arm»» para nos 
defender de tamanha injustiça c de tão 
grande in jur ia ! 

Fico tranquiüo, assim como o povo d 
8 . Joaquim, confiados nas providencias 
que os srs. director?* do gorenio deste 
Kstado vão tomar sobre tal ju iz do jiaz, 
restituindo assin a ordem, a tranqnidf-
dado da« iamiiia« e desaffroiitand» a I.et 
o a Justi', a • 

8 . Joaquim, 6 de outubro de 1ÍK)3. 

Ar.EXAXDEK Ai.v. inrs 

A P P A R E L H O PARA MATAR FORMIGAS 

O s s M É s r " L ô l g r e a " e i n g r a d i e i í f e 
l ' i ' i i i l o ! ] i a i l i i p o l o f | o v « r i i n ( o i l e r u l < t o s I M n i i o s - U n i 

« l o s « l o l í n i - i l , « o h ] > a t o n ( o i> . ; í í ; 5 i í 

Pi ias ciperienelss feitas ofricialmrnto e pelas maltas cartas^ que tenlio recel i 
do, attcf.tando u «ua efíioaeia, est.t mais qua provado q 

~ * icti gven- e I n g r o d i c n l e est. r ima do, to loi formii 

Ti?y t r a i d o r .X.öf-

Ü38 e maeliinas atií boje co 

iilieeido», mio só por ser o n i r to qus e j l i u g u í corapletaraente os forinisui-iros, como 

tAinbetn pelo l a d j ccOBomlco, fo i s extlng'JQ-Si um formigueiro gastaudo 5 0 0 r ó i s 
do ingrediente 

O I i igi*9<li6i i í ;a é a tase principal* e, para evitar engaais, 
pral-o nas casna abai-to, 

1'rrro de cada aparelho com 1 IH lo de Ingrediente . . . 
Cad.i kiio de Ingrediente r iu pastilhas) 

A' vencia: Casa U o n & C . , rua do Commer io, 3 ; Companhi 
S . Bento, IH; Monteiro Soares & C'.. -Café V iodueto . . 

Invontor e d e r o : ; i í f . r i o : P e t i ç o PLnlonío S o r g e s 

RUA DIREITA—CAFK VIADUCTO 
3 . F A t i l . O 3 . * o G . " 10 

só devem com. 

soSooo 
j-jooo 

a Lnpton, rua de 

H A 

CharutoD Havana 
tnlo r>!ofsal, de todes os 

bricantes; lucro tO ' . 

UCA DtnEITA. '>9 

- CLBA KU SX 8 -

Ccmponhia Pauiiita de 
" Fetreaa e Í I U T Í I Í S 

fabri-

Vías 

ta-

mil hábil pliarmaccutico francez, 
o ar. Rogé, obtore um novo sal 
purgativo, o citrato do magnésio 
roin o f|tial eílo preparou o P6 
Rogó. E ' sempro cate pó que 
aconsclliamos, dosiin CP . ÍO tempo, 
por Hor olle o mais cfíicaz o o 
mais agradavel que se pnssa en-
contrar e, ]ior conseqnencia, o 
maia especial monto precioao pa-
ia' as «enfloras e an creanças, 
Coin effeito, ba.íta o uso deste 
pó paru fazer cei,sar immediata-
mente a mai.; pertinaz prisão de 
venlre, cvií.ir a : i nxaqti'.'om, a? 
vertigens e congestões f]uc são 
aa conseqaencias delia. E m uma 
palavra : elle purga segura me» 
te, .»liltADAVKi.WR.Mi: O IMJ.ida-
meiite. 

Por inso, a Academia de Jledi-
cina de Paris tevo a peito appro 
var este medicamento, pai a re-
commcmlal-oaos doentes. K' uma 
recompensa muitíssimo raro. 

Prita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa do agua. Para 
as creanças basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve -"por si 
só em meia horn; l>ebe-se, enlão. 
So quizeretn vendor-llies qupl-
f|iier outra limonada purgativa em 
logar «lo P ó Rogé, D E S C O S F I U M , 

t: pou I.VTERESSF, e, para evitar 
toda confusão, exijam que o en-
volucro vermelho do producto 
tenha o endereço do Iaboratorio: 
Maison L. Frère, 19, ruo Jacob, 
Paris. 

A' venda cm todas R3 bòas 
piiarinaciuj. 

Preducto fabricado no iabora-
torio da casa !.. K R E R E , (A.' 
<!hampigny & C., sttccossores), 
no Kio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma r.na em Taris, 
formado na Escola Superior do 
Pharmacia de Paris. 

S 
e n i m an t l -ophMJco p f w « r v 
do rio IctiiiaU) «arar.-nbcrm{>rco -Is 
8. Paulo, contra a* mordedoras 
ds casrsvp!, ] » m o i t jararsca^O 
s urulä. A reöii i i>«h pttaeipae* 
«Irogarity d j S». Paulo. 

S s c o v a s Q p e n t e s 

de to 'as as qosüdsdes, vcnd«:ni-so 

roen.ja do custo, para liquidar. 

C A S A NTFRZiS-Saa D i r e i t a , B9 

30—15 

por 

MOLÉSTIAS DA PEL f .B 

B y p h . l l i s 
Crgauis gcultae» e a r tna . i n 

CF. VI MRA HE MLL t í 
E S P E C U U B T A 

Tri la a syphilis n as mo'nt i . is 

(rirsrUs pur processos efíi. t tes . 

( c i lfi : HitUtitcía 
H i W t l i r » , M !AIaweda(.t«te,í<>| 

Telephone, n. 519 i n ) 

ü l o i ^ h é a 

Eetá hoje reconhecido que a terrível 
moléstia morphéa rara-s-i usando por ai-
pum tcnipo do Ell ' i ir M. Morato, o me-
lhor depurativo que «a vendo na 

C-sn . E a r r . c l fcCouip. 

( I C , . 

OGUELUCHE, t o s s e 
nervo-

s.i, rnra-Mo com o Xr . rop . ^ con-
t r a JÍ Coque l x i c ho , forrr.ula 
do eminente clinico d r . C l 

^ m e u t o P c r r s i r a . especialj»:a 
dc moléstia du creanrds «esta 

'cap i ta l , P l i a r m a c i a • A u r o r a » . 

G . V S L L A Ç â Ä i 1 . 
\ o f j o o i a i i l « ' « « l o <•:> f i i 

FILtAr. NO I:IO 

P.ua Visconds do Inhaúma, 71 

Compram qnalqner quantidaao d» caf,1, 
c a j . o c i - ^ imon t j cp Jeh h d s o s , î n l u -
dc-3, e s c o l h a s o t c . c pagam oa melho-
res preços do mareado. 

C A I X A , L Õ T — r E i . c ? i i o : : n , s n S 

ï n C o e i c e î ç S O j 

a . PAULO 30-23 

R a-: a 3 2 

C|TI J1 J I b r e r o a i b » , i u f ï n e n -

^ il I I I '1.1, Za e toraaa rebel-
B- ä f o extraordinários o» renul-

fím tado-4 otitidos eorn o Xuro/ie </rtij. 
H H t'cïia componto ûo pltarmscentieo 
B S ^ i Maredo fioare». rua Aurora, n . ô5. 
** —Marca registrada. 3'J—30 

Cultura daa flores 
O Sal de. Wagner e o adubo üeal 

para ai ÍUres e plantas des jardins. 
E m ponco tempo promovo o cresci-

mento das plantas produzindo flore3 l w 
r.itas c bem desenvolvidas. 

Usa so do preferencia para es fljres 
plantada! em vasos.. 

Cada lata custa 19. 
Encontra-se na loja do Japão, loja 

flora, e na Drogaria Americana. 
11—11 

S h e v i m a t i s i n o 

Cura radical do rheumatism» tomando 
n Elixir M . Mora'.o, quo sS vendirent 
3 . l 'aulo, r.a casa 

B A R U E L & C . ( 1 5 . . ) 

A n n u n o l o a 

J) I IAí i> IAClA só de l i O ü E O P . u a i i pura, 
do dr. Marras ArrnJa, syatuma Hah-

nemann, tendo vidros a caibas sertidas 
do medicamentos do prcç-> de laOOO da 
t* ató 8* dynamlsaçlo ô tri ioraejo, as 
ouiras escalas com preços fis s -scrlptos. 
—CASTEI . I .O PA nt 'A AQOCCUE N. 1 3 . ~ 

a l o í-Ai-Lo. 30—11 

rPO LET—a Reaniy full ltouso with <;ar-
J-dcn, at tho rua Augnsta. n . 1(1^, near 
tho Avenlda, tho heaithi ist part of tho 
toivn. The keys to ho found at rua Au-
gusta, 172, and for further informations 
at rua Boa Vista, 50-11. 3—1 

EXDE-SE, em Mozy dns Cruzes, 
um bom hotel, joui o \ Estação, 
bem afreguesado o em bons condi-
c j ( s : o motivo da venda é os pro-

fri-íartii», Angelica da ConcelçSo Ierrei-
ra i Filhes. nt":essitareni so rotiiar para 
a Europa . Trata-ae no mesmo. 30-3 

" M e r c ú r i o 
S E G U R O S 

S ã o P a a l o z ? a i l w s y 

• F B E T E D E C A F É 

No proximo mc j de novembro, a tari-
fa ds caf i das tabeliãs 3, 3-A « 3-B, 
entre .lundiahy o' Santcs, terá redutçao 
do 10 % , \isto a cotaçílo officlal do mes-
mo género na praça de Santos ter sido, 
r.a média, inferior a r,81'ÜO por 10 kilos. 
Aa tarifas desta estrada nào esUo sujei-
tas & laxa cambial. 

A tarifa lixa, para o caíé beneficiado, 
sem rsducção, é de 2CC réia. Com o 
abatimento de 10 "/. acima mencionado, 
lica em lSõ r í is por tonelada o por ki-
lomctro. 

Superintendência. S . Panlo, 17 de ou-
tubro dc 1903. 

William Spcers, 
Superintendente 

S ã o P s u i o R e , ã : w a y 

S a m p a n y 

SECr;l0 BUAOAKTIKA 

Faço publico que, no mez de novembro 
pr .xiiao futuro, a tarifa movei a vi<rorar 
nesti secção é a de 13 d . , ou 35 °,ra 
mais sobro as basea.das tabeKí-s l-A a 
17, com exeepçSo dns tabcllas 1, 2. 4 e 
5, que niío téni angmento. 6 de 21 %> 
sobro a base da tabella Sal . 

Superinteudoncia, S . Paulo, 17 do ou-
tubro do 1303. 

Vil liam Fpccrs. 
3—1 Superintendente , 

0 melhor tonieo para o 
CABELLO 

«o T o a i c o B r a s i l 

V i d r o , 2 C 5 0 0 — V a drogaria de O . 

Martin & C'., rua i iôa Vista, 5 3 . — C a s i 

que distribue coupons em beneliclo d s 

Liga contra a Tiibcrcn/osc. .10—29 

SABONETES 
l a i L e c a m o t i t o a o a 

Dc GRiWAULT i: C-

S A B O N E T E S U L F U R O S O c o n t r a a a 

borbulhas,manclioj o as diurna» 
<n//![ Jca que je mariifiv.tâo na pollo. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A U N O 

clufflado saljoneto do Helmerick, 
contra a sarna, a linha, tnalhas 
escamosas c a pityriasc do couro 
cabclludo. — 

S A B O N E T E OE A L C A T F ! A 0 D« N O -

RUEGUA e m p r o a d o nos mosmoa 

casoa quo o prC'."donto. 

SABONETE OÉ ACIPO PHEWCO 
preservativo c antí^pideroico. 

SABONETE D E ALCATRAO com 

BQBÃX contra a» alTec^ões cuta-
neas, cbronicas ou !i^oiras f crosta» 
da leito, dai-t.ros, c-czoma. 

Deposito em PARI?. 9, m 71ví8aa3. 

Fsl« prtrirt o Topíoo é o tni-o quo 
f'zbstitiM o Cáust ico eccr.i radirainwoi« 
Kin pouco» .lia* as winqueifaa novas • 
flatijoj, as Toroo iu rua , ContUÜÔQ»# 

Tumorcac InchüÇdeu das pcrau« 9 

Capa r a r ä o , Sobrc-Cann38,efi.(sf«. 
DwfPtiTO SM PA8I3 : 

i t í 5 , r u a Sa i a t-Hoao ré , 165 . 
o em todas as Pharmacol. 

IZvitar nr. imi*nçon-. hn.rn.tfks cujo emprego n no*civo • 

40 Annos ae Exllo 

Sapprcss&do FÖGO 
• OA 

Queda do Pello 

A G E N C I A 
DAS 

ia ia 

G S . E l i Ä , 3 L J 

No proximo mtz de neT«mbrof 

rifa more' será cohra«U rui lod:.« .iü li] 
alias desta «ompashia, á razlo tis Xi °jJ 
corn̂ ponJenle á taxa t j;nbial <J 13 
nos teiHHiâ tíos contractos era Vigor, i x P s f f l i a i â r ' í i s 
cep to c « u sppiicsriio ao café. tin r^Ia- * 
çào a cujo transporta s»-rA cobrada a ts- A Cas.™ If fn .n«« está l i q u i d ado o f a 
rifa n « n i aa base da 1 j "f», corresj oo- grand* ««rt imesto de perfnmariss por 
dento ã taxa cambiai ile 17 d. todo prtço. 

S . 1'auío, 19 de oatabro de 1903. C«RIO todo« sabem, n t a casa só te: 

ÀDÍKFHO A«0raT0 I iSTo I ** pHmcira quaiWade. 

ú - 1 . . . ^ e f e do Lscriptorjo Ceo i ra i . « BUA LÍRLITA, ty 

ora— 
aetsialmciiíe 

f ) u t r ' o r n , e r a ( l i t f i c t l ( U s s l p a r 

o a d e s m a i o s , a s s y n c o p í s , a s suJf-

f o c a ç õ e s , p o r q t i o o r e m é d i o eo-
b e r a t i o c o n t r a e s í a a m o l é s t i a s , o 

e t h e r , c u s t a v a m u i t o n so t o m a r 

p o r c a u s a <la s e n s a ç ã o . e x q i i i s i t a 

d o l o r o s a q o c d e i x a n a bo<:ea. 

Demais, e l l e s e e v a p o r a m n i t o 

d e p r e s s a . A c l u a l m e n t e , n a d a l i a 

d e m a i s f á c i l , g r a ç a s á s P é r o l a s 

t ã o b o n i t a s d o d r . C l e r t a n . E f -

t a s p e r o i f t s s ã o r e d o n d a s , d a 

r o s m t r a d o u m g r ã o d o h e r v i 

i i a ; e n g o l e m - s e s o m d f f f t e u l d a 

d e , c o m u m g ó l e d e a g u a , « n ã o 

deixam n e n h u m g o s t o n a boeca . 

C o n t e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 a 4 

p é r o l a s d e e t h e r d c C i e r t a n p a r a 

d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e o s d e « 

m a i o s , RS s y n e o p e s o u v e r t i 

g e n s , m e s m o d a s m . ^ i s a s s n s f a -

d o r a s . E l i a s c a l m a m l o g o o s a ta-

q u e s d e n e r v o s , a s c n i m b r a s d e 

e :-<omago c a s c ó l i c a s d o f i g a d o . 

Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deito medicamento, o que c 
de subido valor para reeommen-
daJ-o á confianea dos do<*nteí . 

A' venda em todas as phar-
macia^. 

P. S.—Para evitar qualquer con-
fusão, exija-sc que o ciivrfncro 
do vidro tenha o e n d a r e ç o 
d o L a b o r a t ó r i o : Maiton L. Frère, 

IV, riu Jacob, farit. 

Rua 15 cie Novembro, 27-A 

H O J E 

H u a r í a - í e i r a , 2 1 d o c o r r e n t e 

S n b b a d e p r o x i m o , 7 d p n o v e m b r o d e 1 0 0 3 

Toso* devem dar rr^ereuein n esta agencia gera?, vhto sar a quo tem votilitl» 
tcn'cro r'e sert»» pr-índ^. 

O s i |i<-'di<I»>> . n l u i o r i a r d e v e m « « r d i r i g i d o * a o « a g e n t e « g e n e « ( l i 

n h í » tic> 1 a l r r l t t » N s c i v n a t S d o I S r t l s i l i 

carvalho & Guimarã 

r a r i a r 

2 7 - A — R U A I S DE S O 
« i i - i 
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FINADOS 
fãNT-A- P A R A S I T « 

Grandioso sortimento de cordas 
a * . 8 ! » . to*. 1 5 $ , a o s . ; » < > $ . g o t . « o * . toot.aoof o noo&ooo—VALEM QUASI O D ( 

C o r d a s d e s a u d a d o s , a m o r e s p e r f e i t o s , v i o l e t a s , jasmins, lilás, a & 5 ) . 8 $ , 1 2 $ , 1 5 $ , 2 0 $ e 

' BICO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSANGA, COHACflES, CRUZES E ALMOFADAS 
P o r e s t e s p r e ç o s , s ó n a f a b r i o a d e f l o r e s 

5 5 » A » 

( P r o x i m o a o l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ) ; 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

J o s é L o u r e i r o d a C r u z — R U A D I R E I T A , 2 3 — P r o x i m o a o l a r g o d a W n ^ 

E ' a unlca prepararão puramente vegolal que, acm o menor 
receio, pódo «cr applicada. porque n5o i nociva. A Orannn í 
um preparado nacional fabricado coui o maior cuidado, cm 
grande parte c e i trahido das raizes e fructos com que os in. 
digouas que habitam as extensas regiões do Norte do Drasil 
fabricam um oieo auiarcllo, quoudo cm bruto, com o qual fa-
iem uma especio de pomada para a cabeça. Como ninguém 
Ignora, oa indígenas brasileiros possuem lindos mtol los pretos 
e immensamenta sedosos, tilo macios qu» atú parei em velltido, 
c «• muito raro ver-so um bugre do lirasii com cabellos bran-

te p a r a o s s a M l o s 

• . 

Não ha mais calvos 
cos ou pintados, nem mesmo cm avançada edadc; porque será? 
Devido ;i ra;a n5o é, devido á alimentação também nüo, por-
quanto os nossos selvagens s.lo carnívoros o pouco ou nada se 
alimentam do heivrs, nao pôde deixar do ser senão a ttramta, 
a pomada que os Índios usam, a causa dos seus cabellos serem 
tão pretos, fortes e sedosos. Nilo resta a menor duvida, por-
tanto, que a Orannn faz nascer cabellos e combati a caspa. 
A Granna cura Ioda c qualquer moléstia do couro calclludo 
c d.i brilho aos cabellos. A (Irannn vendo-se nas prlmipacs 
perfumarias e drogarias do Rio de Janeiro e de tí P.iulo. 

D e p o s i t o 

E m S . P a u i a — B Ã R W E l & C , — L a r g a d a S é 

P p a j w w M g g i w i » « ^ ^ K — B B g g a g E M M B E M H K E H 

CURA RADICAL M TUBERCULOSE 
N O P R Â Z O D E 2 à 4 M E Z i S 

P e l o s y s t e m a O . 

C c i i s n l t o r i o , r u a ( i a A s s e m b l é « , 4 8 

mo DE JANEIRO 
3 ) - 2 C * 

ü ^ C M S * a p a d i c a l d " t u b e r c u l o s e 

C o m p a u M a M e o i a 

Possuindo esEa Companhia importantes 

O f f i c í n a s s u e c h a m c a s e f u n d s ç ã a d s « e r r a e b r o s s i e 

recebe qualquer eneommenda que lhe fòr confiada, garantindo perfeito trabalho e prometa 

execução das mesmas. 
Em vista da actual crise,resolveu r e d u z i r c c n s i c t a r a v e i m a n S e todoa os pre-

ços de eus fabricação e importação, tornando-os sem competenein. 
A Companhia também resolveu fazer reduçção em todos os preços de suas machinas 

privilegiadas paj fi café e arroz, bem como sobre HB demais machinas e accessorios J ara a 
Agricultura e industrias. 

Continua a importar, em grande escala, todos os artigos e materiaes concernentes ao 
eeu ramo. 

Tendo itm e s c r ï p i o r i o de compras em Londres, acceita qualquer eneommenda 

Bob módica commissão. 

Pedidas e informações, n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l t i a C o m p a n h i a , 

& r u a Q u i n z e d e M o v e i a b r o , n . 3 6 . 3 

Companhia Mecltanica e Importadora k S. Paulo 
K N 6 E M Í O C E N T R A L I H l B E N E F I C I A R A R R O Z 

Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a l 

para beneficiar arroz, recebo qualquer partida desse cereal, em ensca, para beueticial-o o 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço m o d i c o . 

Os embarques do interior devc-rflo ser feitos para a Chave da Companhia INe* 
c h a n l o a — B r a z > 

Q u a e s q u e r i n f o r a i a ç í e s n o 4 

E S C R I P T O R I O C E K T T R A l i 

á > r u a 1 5 t l e N o v e m b r o , 3 6 

C o n s e r v a c s r i ü u p p a 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a » — O m a l h e r 
t o n l c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r a b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d o r o s o a n t i - n e a r a s t h e c i o o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s ua s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s e 

APPftOVADO pela Direotorla Geral de Sande Pabliea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BIIAZILEIRA 

Reeorcmendado no enfraquecimento cardiaco, nos estados 
• dytlanncop, no eagotsnjento nervoso, ne «urmenage (cansaço 
pojr excesso de trabalho Intcllectual ou çb; sieo), na neorasth*nia, 
nas anemias e nas chlcrcsei, no lymphatUsmo e na oscrophulose. 
nas dyspepslas atônicas e (latnlentas o nas gastralgias, nu 
Inappetoncla dos anêmicos, escrofulosos e tysicos, nas conva 
ie3ceiiçaB de moléstias graves on chrouicas, alterando frofanda-
mento a nutrição. 

Como medicamento enslhcnico, qne é, especifico da eic!t.içSo 
vital em todas as suas njamíestsçSts, o V i n h o d o K .o l a-
E â h d o O r l a n d o R a n g e l ejeres aob.-e todo o organismo 
orna adçâo tónica gorai; combate a prostraçlo physica. certo 
desanimo; activa «s fancçSes cerebrae», estimais, as funeções 
nntrltivaa e a energia muscular. e 

Como preTeiitivo nas tpçcas spidoroicas e dr.s moléstias dos 
p^ljes anetíes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que 86 justifica pela 
n a poderosa acçáo tónica, dynamophora « anti-cieperdidora. 

i ' A B A U O J ; : 

P50BM S 3 1 

65 
39 

P a r a g a r a n t i a esija-se sempre a firma e o nomo do ORLAKP0 
K\JVür,[, perene ezistem Imitações o kolas quo n&o possuem 
as vlrtrdes nem os príncipios medicamentosos ila kola verda-
deira, a anica q«e entra no« preparado? de Orlando Kandel. 

üttiiiH« íffil: BUA GONÇALVES DIAS, 41 — itio d* Jaoeiro 

I 

I' krmmu 
ha grande sort imenio de coroas 

I para finados, em diversas qualida-
des e par preços baratíssimos. 

8 — B U A 1 5 D E N O V E M B R O — 9 
è . D A S I L V E I R A & € . 13—4 
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Resultados de lioiitom: 

RIO 
Centena PS! 
Dezena ftl 

S. PAtll.» 
Centena 
Dezena 

CJ5 

Grupo 21 j Grupo 124 

Accrt.iiuos hontetu no grupo pelo í i io . 

Z e c a M e l l o 

T 0 B E R C U L O S S 

Soffrcndo ha alguns «nno» dc tuber-
culoso. tendo fortts dores no p^ito, sem 
poder nic deitar e'o lado direito, nnm 
poder levantar os braços, seni conciliar 
o sonmo, cançado dc recorrer a tantos 
medidos e. mesmo já tendo abandonado o 
tratamento, attraliido pelos annun i>»s fui 
á rua da Assembléa, n. 4»í, procurar o 
systema do Oscar Heinzelman», e. com 
oito colheres apenas dc remedio, desa-
pareceram todos cs phenomenoa podan-
do agora fazer todo» oi movimentos, 
dormindo bem e de qualquer lado. 

Eduardo Gomes ríe Soiwi 
Rua das Marrecos, n. 32. 
R b , IH de julho de 1903. 
Como testemunhas : Antonio dc Almei-

da Lacerda, General Osorio, n . 15. Xi-
ctliero}) r Arthur M . Tavora, rna .Sara, 
n . . 7 

v m H o Q U I f j A 

R Â 3 0 T , c < > - ! 

• • Laraujss amarga». 

T O H I C O , A P E B I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E . F E B R Í F U G O 

RECOHMENDAIK) aos fONVALKSCI.NTLS 

e a todos os atac.nlos do 

tNim», CHLORBSF, KCtHAÍTHíHA, 
fiBRlS, VeUTIGEHS EiTOí?,'!S£S, 

ATOM A DAS YUS DI6£STIY/.: 
L. R A B O T t D r D A V I D , f 

en. rx>:. l P l f c nx ^ i :. f\j: i , r . 
— a — » III i em* i n r 

Depositos Br.! leda» aß F l i n a a e l u t . 

A E L E C T R I C I D A D E 

leleptones campainlm. p i n - r a i » 
rcrt lc ir . to completo de t odx oa uutt-
• í r t» pertencentes a esu art«. t'u::u-t> 
i t f t* l i> t iea e coicertiM. 

Lmmr H * b a « l a V < l 

i*Tf* it OUiiùr, a—C*lx> pulti.HI 

e. PAULO 

e a p e ï l l 

" J n a e u | > i ; | I i i < < u r » 

i i M x i m l n i i t e 

V C l u e n l o 

e «1o ;|» i a 

C o r o n n 

« l e l l n 

l > e ! l c z / a 

n h a r b n 

e i c a p c l l i 

l i a l i l i o a l i ' i i n . n u 

n s p c l t o ' 

« I i h e l l c z z n 

f u r t a 

e i n ( o H i « | e i i / n 

C i l i n i n a — D V I i g o n e 

profumata inodora a hnse di petrolio 

C E R T I F I C A T I 

Slg. Angelo "íli^ons t í C . Mi lano.— Avendo esperimentatn molto volte 1'acnua OI1ISTNA M IGONE l'lio 
trovatn la uiiftliorc au iu» <la toílettu per la testo, poiclió oltrc ili essere iglnicu, <li avcrc nu soave profumo, 
f.i "i:nc;itc í.i adottn per gli usi annoveiati «lailo inventors Tutti i liuoni barbicri c pnrrtii:thieri deMiuno essere 
h«Mi,i-i-.; I'1 " provvisti. Vi fo pert ió lo mie felkitazioui, e mi sottoscrivo di V . S . l)ott'jr Giorgio ti iovauni. prowis t í . \i to pcr i iu 

Otü'>I»le baultario Latera J íou ia) . 

I ) !• I ' O ^ I T O S : 

R I R & ( „ l a r g o í a f é , 1 . e A J I O l ü í l ü , 

S . P ^ U E . O 

^fSTSSTi?: 

sœsm, 

C O M P A C S K I E D E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E S 

P a q u e b o t . p o « t « - f n u i ç M B 

O o s p l e n d i d a p a q u e l o p a n t u i 

CORDILLÈRE 
Espcrado do Rio da Trata eiu Santos, no <lla S i da eorrente, sali lr i para 

L l s b ô a e B o r d e a u x 

O o s j > l e i i ( I i d » v a p o r 

«»pirado da Europa cin Santos, ci l l irá r.o dia SI , para 

M o n t e v i d é o e B u e u o s - A i r e s 

Prevlne-so cs «rs. passageiro» ita qu.% na i."cncla de 8 . Paulo, r u i de 8 . Ben-
to, '_"J, vcüdera-se l)illietes de passagens para lodoj os vapsrss, quer lacara c i c i l i 
em Santua. quer partam direciaiucuto do lt ío. , 

Para mais informaçüea, tora os ognitea 

A n t u n e s d o s S a n t a s & 3 . 

I Ù U S . 1 ' n i i i o , r i m d < j S . I t e n t o , — í > . 

S a n l a t i , i » u a 1 5 > l o N ' o v c m h r o , 0 5 . 

l a r g o d e S . B e n t o . i » . 3 

» I 

O flrnrglílo «ícnljsla Annibar Vitra 
«nra qualquer dente, per maia dorido q a : 
f j . i , «m U4 Iioras. cciii um p r o e e s 3 J ds 
sua invcntSo. O'Mura r. amalgama, n os* 
no crt i lk lu ' , a esmalte, a grp.uito ou maj-
sa. | nr fS'100. Obtura a oura por 104 
a £56000. 

licElturn dentfs a ouro, por mais dll-
litil^ qtiû seja, per S5,$ u (uào cut-
| regando o j.rucL-hs i i,ruac(i «to inarteliol. 
L impa cs «Itt,tes « os torna alvos por S í 
a S0J . Extrai der.t's sem dòr por ü j . 
Cal loia dertoduras com eu sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de onro e i n í r av 
travões ds brilliou'cs. Trata das inoU<a-
tias «la bocca c corrige aa anomalias dea-
t t r i . s . Os d"i:l«s da primeira Uenti. lo 
godent ser i ia taá io e obturadas do mes-
mo modo qu1 cs «lo adulto, evitiiütlo 
i hsini os tumores, a.i iullammavô. •) o as 
Ustulas gr.ngivHes ; a f fec tes b u v -es, 
que muito concorrem para a débil: l ido 
geral das crean<;aa. 

Todos os trabnllioí t!to garantidos, of-
ftrcccndo todos es objectivos liygiçnicol 
e a mais rigorosa ar.tlscpsia dentaria mo* 
derua, 

(.'ensnltas e opei-açOes, das S Iioras .il 
•J «ia tarde. 

l i n a d e a B e l i t o , 4 1 

S C E R A D O (ra) 

j u d a n t e p a r a 

Offcrecc-s« um pratico, que foi appro-
va do no hospital militar do Breslau (AJ* 
lemanba); cst»-vc dui-s amú s como aj-j-
d.n. fe na clinica particular do dr . I Ier ;e , 
especialista de doenças do nariz e ouvidos, 
e cinco aunou como massagista o baniioi-
ro em dr.us grandes estabelocimentos na 
mesma cidade, faz operações cm tallos c 
onl!.'i»j encravados. 

Quem precisar 'jn< ira dirigir-se a Au-
gusto K. Pau', ao cui<lado ú-j Josó lío-
berto I'aul t « iu 1'iracicaba. l i—0 

AGUA 
SÄCCAVÄ 

^ s ^ A â É L L W f t t 

« « i t A Ü B ^ 
recobram a s u a côr p r i m i t i v a 

TINTDP.A fiOVi INSTANTÂNEA 
i Use eiciusi.air.ente vegetal 

A. 

h f U f l f l 

é d o wro c i n o r e g o f á c i l . 

RESULTADOS ÍNFALLIVCIS. 

.Vão mancha a pelle nom a roupa. 

E. SACCAVA 
fcrfuLiist«-Ch laico 

10, rue du GolisAe, PARIS 

JM'T ' , iV'li icü ero S. Pfíuto: _ 
i AMÍl ' .S t i r£4C" i-SABU£l .é<K 

Professor 
com longa pratica, ensina allcmäo. inglei, 
franec«, nritliinctica, algebra e escrlpta-
ra;ão mercantil. Preços módicos. ítea 
Occcrai Jardim, 22 (Vil la Busrque). 

3 0 - 1 9 

' C a u U 5 t a 

D n i c o s p e d i c u r o s e m S . P a u l o 

Especialista* em ex t raep ta de cal l* , 
• l h a de p e H u c i e . Cura radical de unhas 
e»cr«vít'J«s. 

ètlíndeni clianadps a domicilio, 
oníultgfis, W 'U 3 , 21 

Typos para Jornncse Livros fundidos Eohrc a mnquina c. Duplex » com privilegio 

Leiras inicia, s, inglezos, bastardas, \ inlict", eic. — Lipanos e iiuailratias, lineal« c (jiiarnicòcs 

Fi le lcõdc metal —Fi le tes de leitão em íolüas e syste.naticos —Aeenludas de cobre] 

— 1 6 5 . r n e â e V a ü n l r a r f l , P A R I S 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Œ ô r d d e s i t s e l i e r L î o y d B r e m e n 

SMÍ ID . ^3 PARA A EUROPA 

Vapor N o r d e r n e y dia 4 de n j í a m b r « 

• W i t t e n b o r y . dia li» d ) 
> H a l l o dia t! de «lejembre 

O j m i j u s t e n l l e m á a 

V A P O U R S T E A M S Ä T L A M T I C Ö S 

c ' o s a r ' D a d o r a s F O L G H y G . 

ás B » i ' c e l o » a 

o rAqc r r a iiEsrAviiar, na p a i x n a A ' ! t .A iu 

19 

( B a 5.000 t o n a l & d a s da v i j i i t n ) 

i > N ; i R r a d o < I o I i i » <l:i l ' r . i t a , e i u 8 a i i ( o s , » t u n o « I I a I t 

« ! e n o v e m b r o |>. Í . , »-»»»si«'s*« p a r s « 

K I O D E J Ä K E I S O 

x v ü j ^ y ^ J ^ G - . . ^ 

s l . O I > J J i L , 

i V I a r s a l h a 

G - e u o v a a 

N a p o l a a 

E f ( e r n p o r ó [ I l u m i n a d o ÍV h i z c i e c t r i e a e t a m « ) 3 p l 9 a d l -

( l i i t n c c o m i i i o d a ç C â . 1 p u r a p a s s a g e i r o s J o l \ 2 » « c l a a ä a a . 

P r e ç o « i n s p a s s a g e n s « i n U ' c l a u s a p a r a 03 p » r t o i a t ü m i , 

Í 5 & f r a n c o s , O Ü : > O . 

O i v a p o r e s - . l e i t a l i a h a y c c a i t a m c : i r g a 3 9 p a s i a g a l n u p a r u 

l o d o s o » po i- toa d u H o s p a a h a , c o m b a i d e a ç i t i o m C a l i i , M i -

l a g o . o u B w i r c i o n ü . 

P a r o f r e t e s , p a s s a s e a i ? m a i 3 i a f o r m a ç õ o a , t e a t a - u c o m 

o a a g e n t e s ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

ä l , ß u a ú b S . ö e n t s i , 8 1 — Ü . P A U L t B 

1 » , U r s a M o n i s J U e g r e , Í O - S A N T O S . 

1 
cos iu i-fDAxr i , u . voar tLT.UUH.ADO A LUZ ELECCTIICA 

Bahirá, no dia 21 da oulubro p. f . , para 

Rio de Janeiro, Bahia« Madeira, Lisboa, 
Antuérpia e Bcemen 

levando passageiro» de 1* e 3* classr». 
1'reços dan passagem do 1* classe para A u t u r p U n B . ' » n i i n . mar io i 4 0 3 . 
Kste paquete tem bois e as mal) modernas aecoia:ti9dao4:i p i r i p u u j j i . - j » 

de 3 " c l a a s a . e tem c o z i n h e i r o p o r t u g a » a boMu. 

Preço «U» passagens de 3 " c l a s s i para M » 1 í l r . U j i i , i a ; I l b l l r l i i » 
de mesa, r é i s 1 3 5 3 0 0 0 . 

Ret-ebe passageiros p .ra as 11:: is das Açor?«. 
Para fretes, passagens o mau informações, t ra ta-« com oi a j s i t j s 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 

X iAHG-O M O N T A A t E O B , E . 10—SANTOS 

R u a d e S . S e n t o , 31—S. Paulo 

Société Générale do Transports Maritimes a 
vapour do Marseille 

O C E L E B R E VAPOR FRAXCEZ 

L s v e r p o e î , 0 . v a s M a n d R i v e r P l a t a S i e a . n s r 

L I V i l . V L A M P O R T k H O L T 

S e r v i ç o «1« p a a s a ^ s u s p a r i N e / » • Y o . , ' t 

Ite E a n t o a 1 D o R i o 

T1XT0RETT0 ( U S I tons.) 14 dc novembro I 17 de novembro 
/ l i ' R O St tf!»! Uns.) i t ) dc uovembro | 2 de dezci.ibra 

O P A Q U E T E 

TENNYSON 
< 3 . 8 0 1 T O N E L A D A S ) 

l l t u i i i i i i M i l u n e l é c t r i c a 

Sahir i dc Saato» no dia 29 do co<*r<ntt e da Rio ds Janeira , no dia 1 de 
novembro, par,-. 

B A H I A , P S R 3 N T A M B U C O 

6 K T E J W - Y O R I C 
Recebe 

• « X X jctj w - x u n a 

passageiros de 1* - T e l a « » « para on p a r t « ael'B» s p i r i 

B A X i a A Q O S 

Esto [aqurte proporciona aos passageiros todo a conljrt> n!-.5snri j e i a r l t . 
(em mais rapida que vU Inglaterra, e sera 0« inconvenientes d ) baldeacl) . 

Freço da passag"m dc 3* elasae do Rio do Janeira pa r i Jf»Ti-Y»ri , $ í õ " 
(doilzra, asoeda americana) e da ÍUutot, O d f ~ . 

01 paquetes T j n n y a o n e B j r o n tém também camaratas s aye rh r . i d j t* i 

3" rlasses ca t ando mui» «25 ' " em 1' classe, e «16** eia 3* claísi p i r a cadi a la t i . 

Para panag^a i e mais inf iriaaçõaj, trata-*t: 

E m 8 . P a o l o o o m 

Ge* II. Itrodie, rua da «Juilan.la, .1 («jbp«da> 
E m S a a t e i c o m M a f s a t a i 

F , S . l l a m p s h i r e Ac C . L < L , r u a 1 5 d « N o v e i n l i r » , 311 

S m B . í o o o m m s ^ s a t s i 

N o r t o n M o q a t v * Ç „ 1 , U , , r « * f r l n r t f r o 4 « M « r a a . 5 8 

N I V E R N A I S 
Esperado no dia 28, levará pasaag-iros para 

G é n o v a o K T a p o l e s 

P r « ; « s d a s [ t a N s a g e n n 

1* classe—Oenova o Napolc» 650 frs. 
2* « —tienova e Napolc» 5U0 frs . 
3» . —tienova c Napole» 150 frs. 

A Companhia vende passagens ate Paris, nas condições sagaiates : 
Atú Paris, ida, 1" classo. frs «71» | Idem dito, ida o volta, 1* classe, frs. 1.103 

Jdem, dito, idem, 2* classe, f r s . . . ,r>02 | Idem idem, d i to 2* dít i , fr» « S i 
Idem dito, 3* dita, fr» JtK» | Idem idem, dito 3* dita, frs 3GA 

Para passagens e Informações, ceia os consignalarioi 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € • 
Km S. Pau lo , pua <ie 8 . Iteiito. 

Km Santo« , rua 1 5 do Novembro, O S 
K i » <lo <lau«ir», r u a 1" <le inarça, : I 4 

Hamburg Südamerikanische 
D a m p f r ; ch í f f f a ü r 13 Geaellschafc 

tE i t r iço L t m c i A L i:n?ui: sAxros a i i iMauaoo , c o a ESCALAI r i u a u a j i i * * 1 1 * . 

BAHIA K LISBOA 

Sio PAULO 
B A H TA 
C O R S 9 3 A 

V A P O R ? » A SAHIR 

•-•î d j o a ï i ' i n de 190« 
t l de n a r i i i l i r i • 
25 • • • 

O p a q u e t e a l l e m X o 

PETROPOLIS 
C a p t . J K F E L D M A ' i S 

laiiirá. no dia JJ Ja corrente para 

Rio, Bahia, Iiishõ» • Hamburgo 
fados M vapore» deafc» Companhia i t m a borda eatiakatri p e r t a f t t l FaiO»-

ce vinho de atesa aos paaaagairn da 3* classe. 
Todo« aa pa^oetaa «ta OumpaaMa a l o ds «.aostrai^ia nadaras, flUajsdM • 

laz electrica, poautada eapleo.iidaa a w a n a a d a ç ^ M para paa i i|«r<a 4a 1*1 3 ' « W k 
Para frete», paasagaas t maia lafavaaçAea cam as a f S M « : 

H b J o U n s t o n J 


